
[':;ALMANAk
•'¦'¦"'V.'---'-"• -Si." '• ¦ -'"-'"-TC-i.;.*':.-' ' a*,--.- ' .

BCijLxri-o^stjíoo e ¦.±ll"ixst3?acio.
•- . .-".'\ ' • ' i^rj ¦.£'•-¦'

:,.-*

DO

:.: ¦

tf*?.

JJRIO NUff

PARA

mg \
d» 

'*%^.':% Jr
alegW* f' 3''

'•'¦:£§

"Vs*í

9|-'h '--.'-
¦'',' -f,-.í.-si("~:':'.'v-i:'-t. ¦'¦¦¦.

&/ DO "MCI NU" |f. lüo de Janeiro
m



%: .*¦

#•
'- •¦**? -¦#

¦ àb»' "s

fe

4

:--5
V 

'¦!» ' INTRODÜCÇÂO
•¦II'>.>•..«>,.¦..'<>>',,.<,1-|,..,.¦.,.,,,•,,..,,

EPOIS de procellosa tempestade, nocturna sombra e sibilanté
vento, sahi de casa e disse para minha amante:— quizera amar-te
mas não posso, Elvira. A pobre rapariga, que chora de amores
por mim, deu dois muxoxos e balbuciou com voz de gata parida:— bem sei que tu me desprezas !..'..Oh ! pallida madona dos meus sonhos, teu paro e divinal olhar ummortal captiva e encanta.

Vai sahindo de barriga, p\ra cá tu vens de carrinho.
Este dialogo foi interrompido por uma velha que disse ao burguez

pacato ;—Olá, seu Nicoláo, quer mingáo?
Eu, pensando que a cousa fosse commigo, gritei doido de alegria:Mingáo não quero, eu quero amor...

Ai bocca que tal disseste ! A velhota levantou-se furiosa e bradou:—Tu, filha ingrata, que tao cedo abandonaste tua mãe. Não te desejo casada
com esse .idiota, com esse vagabundo que só vive de brisa.Minha senhora, a brisa dizia á rosa, dá formosa.—• Como nasceste ? Em que paiz andaste ?

----- — Nasci como nasce qualquer vago mestre, pescando de linha na beira•do cies.¦ - —Silêncio, malandro ! Aposto que vives na rua.
;; —Qual o que. Perto do céo .com os passarinhos, habito-.um quartoalegremente. *

|,', -— Só mais nada ?
^ .¦ — E acha pouco ? Outro dia- sua.filha estava no banho e eu... lá de•èima, de onde eu moro. .. Ai !... O paraíso vejo emfim, pela janella.Ainda confessa ! Grande maroto, você parece um malandrão.Cousas tenho visto de arregalar o olho.

Sim!
*E conheço o Rio de Janeiro como ninguém. Sou até um manual de

informações. Moro lá no Rio Nu onde cavo a vida na"rua do Ouvidor.¦' -—Ah ! E' você! ¦ * .
|.— E,m carne e osso.

: — Pôde levar a mão da pequena.—: Deveras ? -

a.-

Com uma condição.
Até com duas, três.
Como ?
Quatro condições.

ou... "A senhora pode mesmo ter quatro.

..ilae.^AirStffti'
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£™CSmo1°' Uni almanal< 
iSla>tÍV0 d0 se»^Ções bombásticas.i.

Achei a idéa gigantesca eisorri para a redacção e dei a luz...O que ? perguntará o leitor. -A' idéa.

trataTam de oW* 
'íl/' 

fl*STae^ a#™m ° Vgòolo de primeira ordem eiirdiaram ae oprar... Isto e: fizeram a obra.-Nao pensem em cousas tristes. #*
 \ 4 ,

ÍMn^^ã^^^^^Qn^ d0 °ceano Pacifico, evacuei dopensamento as uleas tristes e fiz este Almanak que annarece hoie ar» -publico vestidmho de novo e divulgando mysterios insonffis '
certaTolS.0.1.8 

aintroducÇa°' cousa que francamente me agradarem
— Oh I ferro, nunca vi tanto aço ! ::
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O ANNO QUE CORRE
'O anno de 1003 é o que segue ao de 1902. anno em que nasceu e morreumuita gente.Corresponde esse anno aos seguintes das outras eras :10.978 — depois d'E\?a ter engolido os caroços do frueto, sem fazercareta. % -

J&.210 — do primeiro pifào de Noé e da ressaca do mesmo."
ti,501 — da epocha ém.que uma epidemia fez com que a humanidade

^vertesse agua em tão grande porção que inutindou o mundo e houve umamortandade d,e cavallos e mulas dos filhos de Jaçob.
3.210 — do dia em que Pio IX inventou o sete e meio. /
l. 000 — da descoberta do cará barbado pelo frade Carvalho de Bulhões..601 — da invenção do fubá de milho.- . .:'' f%; -^
409 — da cavação da vida pelo jogo dos bichos.'287 — do dia em que o primeiro sujeito cahiu de cavallo magro.
198— do nascimento da Suzaná.1 ^- 69 — da execução do Seu Nicolao-quer mingáo pela musica de cavallaria

de marinha da Costa d'África. .. &
-9 — da prisão do Vagabundo na rua do Ouvidor.

it 6 — da fundação do Rio Nxi.*Í —clã morte de um cadáver que acordou morto.': 
%, 

'¦;' 
;^,ECLYPSES|§| ;,::•;' - §|j

-r^..',.. Haverá 4 eclypses este anno.. •¦••"¦
O i° — Eclypse parcial do sino da egreja de S. Francisco. Será vi-

;siyel no morro do Nheco. O badalo entrará na penumbra ao meio-dia de
7,de agosto e não sahirá mais.""

¦'v*. O, 2° — Eclypse do caviiighac de ama espiga de milho. Será invisível
para os-ignorantes. A espiga entrará toda na cascata do* campo de Santa-

íA'nnâ"á's"4 horas da tarde de í) de Maio, deixará os primeiros grãos na„ ruar*'do Núncio,- .e appareoerá .murcha., no Cosme -Velho, ás 3 horas da manhã
da nruite-segsujnte. _v .^;*A ¦ r'

; O 3° -?*v Eclypse" da lua, invisível unicamente para as mulheres
it^jiè não yerão o astro.branco nove mezes ou mais. A lua entrará pelo'(Tceano^tlantico no dia 9 de Março e metterá os ^ chifres no trazei ro de
quàlqFuer.pobre diabo., Será uma toürada nunca vista.": ;Of40'— Eclypse do' PORCO. Esse "animal, 

engolindo um sacca-
TblK-ati, tel"0-ha sempre na barriga, com a ponta de fora. A bem da saúde
eCTypsar-se-á da lista dos bichos e será substituído pelo jacú, quadrúpede

; dà'familiã dos bagres e das lagostas. Essa oatas-trophe terá logar a 29 de
Maio.^õma^ahida do porco do jogo dos bichos, será riscado o 69 da cft-
«ciem riatüral' dos algarismos.

i -:.,.¦*£_' i—.—: ___________ .'(¦f£; ¦''::¦_ Está'provado que o RIO NU não tem rival no Brasil.
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Odontalgico OLIVEIRA JÚNIOR
( I3STST-ô.sISrT A1STEO )

DO PHARMACEUTICO

< OLIVEIRA JtiNIOR > %.

¦&
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SÒ.OOC
r/<ic(M remédio itifalliveljmra dar <le dentes

I
$

$I
$Q

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias
c Depósitos : Araújo Freitas. Rua dos Ourives 112; Oliveira Júnior

&C-. Cattete231. Capital Federal
Somente os imbecis nito apreciam um jornal como o RIO NU.
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DIAS FERIADOS NO PAIZ
Janeiro 1 — Commemoração d;i amizade fraternal de mãe dos

1 & J°vo?'e Povoas. Nesse dia a gente dá muita bordoada no próximo e muitafacada... de J0$000.

iÍ V I?e,*'ereiro 31 — Data em que se festeja o feito do celebre ditado:
M cada um enterra seu pae como pode".
SÉ ,. . ^**r*J IO — Execução do primeiro cadáver que ousou cobrar umadll divida da um mortal.
'Vàr "NT ^^*° x3 — Festa que symbolisa a liberdade das creoulas no Brazil
JM iNessa data lodosos moleques andam com uma pistola na cinta.

I ,.Jwnlio 13 — Dia das rodinhas e dos foguetões. Nesse dia quem
P||nunca comeu melado quando come se lambusa. As moças atiram-se ao
| ^aipim e ao cará mimoso que não é vida !
Iw' 

^M»9sto — Mez em que nm sujeito está á sua vontade. Todos dor-
y mem dl dias de pança para cima tendo o cuidado de metter o nariz nos
|ff; buracos do colchão.

Setembro 10 — Nascimento do sujeito que inventou o pé de mo-
I leque. Grandes romarias de velhos cantam a ode ao amendoim torrado.1

rtÊ. ^?veillforo x4 — Dia em que Adão inventou a Soda. Toda a^humanidade toma nesse dia águas gazosas como sejam : cano de ferro,s-cobertor de porco espinho, cavalete de pinho, gaiola de sabiá da praia e-: manivela de bond.
I>e_çeiiit>ro 5 — Commemoração do primeiropileque. Dia das cas-tanhas e do vinho verde. A humanidade só não bebe chumbo derretidonessa data.

%'h ¥^e25e,11l>ro 31 — Época em que se dá um pontapé no trazeirodo anno Velho.

.FERIADOS NO D1STRICTO FEDERAL.
Novembro 2 — Sao Comeu. Os intendentes e deputados fazem

grandes ovações ao milho, ás pedras e ás estradas de ferro.
Maio 4 — Inauguração da navegação a vapor 110 canal do Mangue

e no Rio Comprido.

i som coysELxo ;•
Oh ! Como estás joven e forte ! !E' a opinião de todos, inclusive a de minha mulher que com

assombro diz que nunca me viu como agora...E como conseguiste, essa maravilha V
- í —-Facilmente: usei os chocolates e o c fé do Moinho de Ouro ; experi-

menta e verás que em breve estarás um hércules. ..
.1 — Que felicidade ! E onde é o Moinho de Ouro ''. m>

Na rua Luiz de Camões 11. 2 — Ponto dos bonds de S. Christovão.
,./!. _-_-_-________ ____________

Leiam sempre o RIO NU, porque com isso nada têm a perder.
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SUJRI^JLIO^Il

—Tomai tento, Viscondessa,
No modo de balançar,
Não percais vossa cabeça
In-Üo de pernas para o ar.

Já sinto mil aíriicções,
Pelo corpo, sinto chammas...
Não '.stou mais em coudições
J)e ver certos panoramas ! • issili

O RIO NU não commette abusos de linguagem.
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AH BRANDE MAISTUFACTUBA
¦M m -^ Fumos *s-
li ¦ CIGARROS K CHARUTOS
9 Marr-oa, "VEADO

ti Importação e exportação de todos os artieros Hexportação de todos os artigos
precisos para fabricas

ou depósitos de fumos e cigarros
ÚNICOS PROPRIETÁRIOS DOS PAPEIS PARA CIGARROS

LAURITA e CONDOR
José Francisco Corrêa & C.

RUA SETE- DE SETEMBRO, 74
EIO DE JANEIRO

„, , „ , ,w &
r'- '"'*' "•''¦'

I"! ítÊÊn %

O RIO NU é o jornal que melhores gravuras publicado Brasil.
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A ESAULINA
DO PHARMACEUTIOO

OLIVEIRA JÚNIOR *
faz nascer o cabello, cessar a queda, tornando-o macio, preto,,lustroso e abundante, com a grvande vantagem de não produzirao cérebro os incommodos que occasionam outros preparadose que levam muitas pessoas á loucura.

Este preparado, confeccionado com esmerado escrúpulo e
depois de prolongados estudos, foi primeiramente usado peloseu fabricante, que obteve o resultado mais satisfactorio pos-sivel e tem hoje innumeros attestados do seu alto valor.

S0ÊMF^tÊÈre3SBr

w^ft V IP
Pois é verdade, seu major. Eu estive quasi como osenhor e com o uso apenas de. oito vidros da ESAULINAvoltou-me o cabéllo e mais abundante do que outr'ora; pretoe lustroso como vê.
Effec ti vãmente .eu.á conheci quasi calva. E' prodigiosoo que vejo; vou tambenYusar a ESAULINA. Onde se vende ?Em todas as pharmacias e no deposito geral, ií rua doCattete n. 231. ¦.'".-„.«¦> ¦» .'

E incontestável que o RIO NU é* o único no seu gênero.
W

*';i*
'-4- %¦
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TELEGRAPHOS

«ff.'','.".

aw> - - h

v^' Nao ha outro no gênero. O leitor passa o seguinte telegramma : " Re-
metto .pote Creoline", o destinatário fica com sete metros de cara ao
receber o seguinte : 4Í Remetta o pente da creoulinha "!...

De mais a mais a, rapidez é enorme. Um telegramma de S. Paulo paraj||te capital leva seis mezes. Jil é !
È:^^ ^ repartição telegraphica pode expedir pelo fio os seguintes objectos :
Çl queijo, 2 dúzias de dvhs, 1 leitão pequeno, 1 garrafa de leite, 1 metro de
^farinha e 1 garrafa de chita. Qualquer telegramma paga 200 réis por arroba.

ALFÂNDEGA*>*. --¦ - 
.,\ -, 

,*

."*•'• ' • s-wJi* 
' 

ar..1:",.,.

i 3 ^a0 ba outra no mundo. Os guardas andara de chan falho e de pua paraexaminarem os. volumes. Uma pipa t\e vinho, por exemplo, leva tantaverificação, que chega quasi vasia ao costado doremettente. Sendo installada
junto aomar, possue um viveiro de ratos de todos os tamanhos...

* 
'"-a 

t? DuípaSam impostos os gêneros e volumes destinados ao presidente' -da .Republica e aos graudos. Esses formam grandes bandos e... contrai,ri bandos não ha resistência.

^;;Vi,:.:;;:;i^sTRticcil publica ¦
W^^^^Èê^^^?^^^^^ quatrocentos collegios... eleitoraes onde a

pequehada aprende a falsificar actas e quebrar urnas. Nas horas vagas osmeninos aprendem a jogar o gurú,. a malha, o sete e meio, a vermelhinha e a
! marreta no Campo de SanfAnna. Estudam pela-, grammatica do M. Terio,com algumas modificações. Eis algumas dellas :' JLodo ° monossyllabo forma o plural accrescentando-um s á palavraantecedente; ex.: Um pé, setes pé; um nó noventas nó.lodo o collectivo leva dverbo para o plural; ex.: Ó exercito
W^nS^mÊ^ d°l- batalll^es.para atacarem a.esquadra que bombardeavam

i a % WlMi*lníl ' a frota derrotaram o pelotão que morreram." T -;^. -
<< W °-° numera^ naP tem plural. Exceptüa se um que faz uns e umas.

.De accordo com a sociabilidade, a palavra sujeito fica modificada.,
.guando, pôr/exemplo, o agente da oração for advogado ou medico, será: <$•:••'¦cavalhmò 4a oração; quando for uni João Ninguém, será o sujeito è qüand>,.ytor .um jdiiota ou ,um trápca-esfoodegado Ccaloteiro, será o patife- <Mí
OrâÇaO."* '¦; ..<_,. "iM?.;W ¦$&¦ -'¦-'- -: :,\

:.^ A^vistfde taes^riiodificlções, é muito justo quê a instrucção na Capital?"federal seja a primeira do murklo.

á¦? CLUBS E SOCIEpADES RECREATIVAS
ClubDançante Prazer das Creodlas de Barriga.... d'Agua. Secretaria-— Rua^do Senado. Io açougue ao centro. V,Sociedade Litteraria Homenagem ao Marquez de Vira e Bole. Largo-da Mae... do Bispo. Kiosque da esquina. ;

-aV» ~ 0o.nSressp'-;Reci;eatiyo do Rebolo de'Ferro Batido. Rua de S. Jorge.'Alfaiataria por baixo de uma venda. ¦ •-

,s'f /•-' - "

- W E real ° succeSsc^ alcançado peloRIO NU em todo o Brasil.

"' '"" • ;.,*.\. «; 
'¦• - ...*¦"'-/ ¦¦-¦ ^m- -^ - *****' ¦¦*-,- y~ÉÊ&

'¦'

ir-a-l.Si-vsi.Ss :•
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MOLÉSTIAS DO PEITO
•Dejluxo, tosse catarrho, rouquidão, irritações do peito e garganta, aethma, coqueluche etc-O melhor remédio e o mais efficaz para a cura das moléstias acima é o

XAROPE DE 6RINDELIA ROBUSTA
Composto do pharmaceutico OLIVEIRA JÚNIOR<ÜLIYEIRA JÚNIOR & C, pharmaceuticos, fabricantes e droguistas, á

231, RUA DO CATTETE, 231
Depositários no Mo de Janeiro

ARAÚJO FREITAS & C, droguistas; rua dos Ourives, 114

S8888888!
O doente :- Meu caro doutor, tomarei tudo que V. S. ordenarO medico (com toda a pose. e certeza do successo):- Já lhe disse

Compre 
dois frascos do Xarope de Grindelia, de Oliveira Júnior, e

^^ •?eSfPPareC%a7rá'eug"ordar' cotner mitit° bem e viveráainda muito tempo. Tenho receitado este milagroso xarope a cente-aiares de pessoas e todas ellas estSo hoje gozando perfeita saúde.
No RIO NU só ha lmmorismo fino e malícia leve.
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SECRETARIAS DE ESTADO
*&J$?ZfâZã^^l^}^<>r - Direcloi- Dente de
tudo: E)ar pancada nos o\Tos .^^«e de-

Ima^^^i^S^?^-°»''A<"*ri0 ?"**•»-do e póde-se ter relações exíeílores Som d«mn, Sgrande pi."aticado ">«*•
demasiado de línguas Está • hert, Ta ai ™ ? necessario o emprego
H^edarlaLeaode^uro. " M ílS 10 da "°ite e leciona na.

moiiaèf D^foi^piacfSa%M&! P**? e a ™'e-i° ' «*»~, e-

novasT^ompríe veS^tupts velhas e cfll^ f Srande quantidade de vias.
E' aberta de dois emdois mezes calça 

sapatos nas ruas esburacadas.'p^^^^rur-^^^^^ d»,B?* l—
publico uma penca de botes par ine^ní^n^ 8emP" á disposição do*
por serem furUs, M^^gEZàgSZ ^ ^ ni**gUeni e*barCa/

FIM DO MUNDO

| muito empreega°dod^s thermom eZTe natyphíITs sa^^rotLf01"™' ^

descobriu ooi,SamáÍ„ovi*El''™'es^ "e ™T »»

||rxeis*]
_̂_ "S"

O Caldeira conta suas façanhas :

O Caldeira indignado F ;
— Ora... pipocas, nessa diminuição a paca ficará sem rabo ! J 

* *

Todas as pessoas que lêem o RIO NU não cessam de fazer-lhe elogios.1
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CARNE LIQUIDA
Approvada pela

Exma. Directoria Geral de Saúde Publica

Aconselhada aos tuberculosos, anêmicos, dyspepticos, etc.

l"
èÈ

: ::::::::*
::»Mi:;*
::r.Vi:l

*V*"*
'••¦~:»S

ü—-•"—— ,—sCTn::ii.iJ.,|iin~m -n „„„.. Iii'iiii:jli

'.V : %V Largo de Santa Rita 20
e Rua Vinte e Quatro de Maio n. 24

iliüViiiiiiiiiyu;:!
v." ¦ -:r*í::;

¦¦^ | 11 K i i MHI^HHH
Fabricas de Fumos e Cigarros

13 IE

BOREL & c.
Succes sores de MEURON & C.

ESTABELECIMENTOS FUNDADOS EM 1816
RIO DE JANEIRO — BAHIA E PERNAMBUCO

Cigarros em carteirinhas, manipulados com todo o asseio.
Fumos desfiados e em corda

GHARUTOS DE HAVANA e GIGARROS ESTRANGEIROS
f, de varias marcas

Depositários charutos lUVí UD Grande sortimento de artiffosJüAüHit, para fumantes.
Para compras em grosso descontos convencionaes
Rua da Quitanda, 62 — RIO DE JANEIRO

A maneira criteriosa por que efeito o RIO NU nada deixa a d

V.fA

esejar,
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—Hoje não posso, Tenente,
Acceitar o rendez-vous.
Acordei mal, s'tou doente...• Vou ler o meu Rio Nu.

—E' bem natural, concordo, #
Mas se a moléstia é pequenaTransferir não vale a pena...Sou commissano de bordo !..','
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SERVIÇO FUNERÁRIO #

Nins.uem pode morrer satisfeito hoje em dia no Rio de Janeiro, pois omonopólio eadaverico cae logo em cima'do defunto e dá lhe uma sangria.Depois do cadáver não ter mais vida, manda-se fazer o caixote por um
preço levado do diabo e ainda por cima, a respeito da qualidade material,
uma verdadeira desgraça. Nunca o defunto se julga tão mal servido...:-. .'. Damos abaixo a tabeliã que poderá ser util aos interessados :

Enterros para homens maiores de 21 annos :

HOMENS DE CAVAIGNAC

Caixão de batatas com forro de pavio de vela de seboe galõesde espada de soldado de policia 940$000
Casaca de farrapo com pingentes de caldo de canna azedo 80$000
Chapéo de rolha. 22S000
Palma e capella 140$000
Cova para o sujeito se enterrar, no duro ..' 30$000
Coveiro (fora 20S000 para o porreão) 10$000
Carro fúnebre, tirado por dois porcos e tendo por cocheiro

um jacú. .Vr.~ ... 100$000"V.
Som ma y.,.. .#..... Vl2:282$000

4* DONZELLAS CASADAS
Caixão cor de ponta de ljngua de cachorro com enfeites de . .

m cuia verde ..., 702$0Ò0
Casaca ou írack azul (forrado).... {... %?. S0$000Cova bem funda * V...,... . ].. 

" ' " ' ?;.; ' io$000Homem que enterra .. ..^'.'.'.'.[[[[[[.'.".".'.'''.'.'." :: 20$000--Carro que a leva para o buraco sem protesto nem gemido. /.[ " ' 
133000

3mb: 
' '¦ &¦:¦'¦'¦ Total  7:948$000

áã$0 ^ANJOSí-DE AMBOS OS SEXOS, DE 15 A 21 ANNOS

^'P^íl^^Pj-à^t&bó^^^^ysÇt roupa. ... ... .......*....'.. .T^$ "i • $500Cobertor^ lençol, vaso de louça, etc .;  %!?: 1$500
Coveiro fr sepultura rasa '.  .........[['.'.['.[['..'.[ $200

k, tfrinãldadepiassava com pintas de mãi benta $100

. -; '''-*'&>! 1:208$169.
*- Esses anjos são levados á mão e levam na dita uma banana da terra..

Ninguém deixará de ler o RIO NU que alegra e diverte.

Si
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ANJOS DE 1 ANNO
Não pagam enterro.
Além desses modestos enterramentos a pessoa abastada poderá proporas seguintes cousas :

Zé Pereira de latas velhas  1 -2008000
Velas sem pavio ." '200$000

Ia Crioulas que chorem na cova, quando o defunto estiver
enterrando 10$000

loques de sino (conforme as peças). O seu Nicoláo quer min- -jl
gáo, custa mais caro)  '• - ( 5$000Jantar aos íilantes  1:000$000Sova de páo na viuva .' 1:200$000Capim para a sogra .... ' io$000

Somma .*  12:998$000
Depois disso, o defunto terá o prazer de receber na mesma cova, findostrês niezes, quatro ou cinco collegas, e ficará furioso no fim de quatroannos quando não for reconhecido pela família.

COEEBIO

*>•-;:

Repartição de maior movimento ca rua Io de Março. Expede diária-mente em carta-fechada, gallinhiis, pé de caju, bonds da companhia de
Yjlla Izabel, pipas de aguardente, navios de guerra;etc.

g||-Gò'm a inauguração das succursaes creou uma dúzia de carroças demiUd,os para serem applicadas nos commodos db publico. Tem completo
sortimento de ferragens e armarinhos como sejam sellos de vintém, cintos
para crianças taxadas, cartões para moços carimbadus de ambos os lados,-
cartas-bilhetes próprias para negociantes com carimbo de ida e volta. •'

*"í- Tem paquetes'de dois em dois-.dias que levam as cartas para o Cor-cpvado e pontos mais remotos do globo. Pela tabeliã abaixo o leitor cal-,culará o tempo que uma carta ou objecto postado no Correio leva parachegar ao seu destino.
Rio ¦Comprido..:............ 2 annos
Rua do Ouvidor..... x s0 annos
Cascadura , 2 horas

| Nictheroy 8. annos
Bahia 200 annos

/-. % Portugal 500 annos
>^ China! ¦...._..-. 2.000 annos ;*"':,#

. Varias cartas não são entregues porque morrem de velhas no caminho.
Para q < ai quer carta ser entregue com rapidez o leitor fará o seguinte :E' para Pariz ? To.mai o paquete—24 libras—Estrada de Ferro de Bprdeâux

a Pariz 30 francos, despezas de hotel, roupa lavada, etc. 2.000 frs. Total2:544$0.00. ..;:v?' -r-ünia ninharia ! Muito mais gastou o governo com a revolta. *

O RIO NU vende-se na Capital Federal a 100 réis o exemplar.
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ESTRADAS DE FERRO
E' a repartição de mais movimento. De vez em quando os trens mon-tam uns nos outros imitando as brigas de gallos. E' de toda a oonveniSiota

TCnT^niVTo lcTmeT anteSdS Viag™' A P^eTaeenSaeierro ao btazii é a do Corcovado que possuc duzentas contes e tem«0 túneis. A menor é a Central do Brazil. O trem rápido cheS sé„ dei

lOsahem ásfl Os 
trens das 0 horas da manha partem as 10 e os das

'i';:,':

PAGAMENTO DE IMPOSTOS

pai. Passado esse dia, apanhar-ae-í o "caloteiro," metter se-á numa fors. '_;;;rr*!l como porco'send° «^ ^^ ^ £» zzJãi
Durante todo o anno pagam-se no thesonro impostos sobre — nnh«

meteTd:da0osqe;teqglIdÒ^_bPirc^iedailCSSera °M«'d0 a ™de,-«" >>™ d"
.n.,itrK"SVd: KeSa0 

de imP°St° W>/«.'-~ o valor

;r

RELAfíO DOS DIVERSOS OBJETO QUE PAGAM SELLO
Arco de barril velho

i^í! -A rara
fjgfepito de guarda nocturno¦mAvvoz de forno •

Art nouveau
Antdlhos
Bico de marreco
Bolacha dormida
Bombo de club dançante
Baba de creoula
Burro sem rabo
Besta de carga
Badalo de sino
Capim
Collele côr de vinho
Cabello de careca
Cauda de rã
Christa de rato
Conto do vigário
Caído á portugueza

Orelha da sota
Ovo de Colombo
Porre de vinho do Porto
Pancada nas costas de sujeito doenteFe de moleque -w
Pifão de frade
Pastel typographico
Pomada de cheiro
Parte de siri sem unha
Queixo de rabecão sem corda
Quadril de mulher grávidaRabada com vagens
Raspagem de cabeça.de molequeRego
Relógio sem ponteiro, e quebradoReuna de soldado
Saca-rolhas
Sapato de defunto
Sapo
Sola de bode sem barba

-- '¦ Üp

Cançonetas brejeiras constituenTuma das especialidades do RIO NU."
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Dentadura de velho
Duchas
Doce de banana falsificado
Doente de febre amarella
Dôr de barriga
Dados cachorros
Empada sem palmito
Espada desembainhada
Espiga de milho sem barba
Figado frito
Fogão de dous furos
Farofa.
Farei lo
Fomentação no umbigo
Gagueira
«Gosma degallinha
Gordura de padre
Holophote
íngua
Irmão das almas
Jaboty de casca dura
Jarro quebrado
Juizo de doido
Kagado
Lombeira
Ladrão de gallinhasLobishomem
Maminhas da Suzana
Macho de vestido de chita
Mulambos
Mico da praça do mercado
Mão de vitella de cebolada
Marmelada de caju
Nariz de velhoorphão
Ninho dei ratos
Numero de roleta
Ourinol sem collarinho (a aza)
Óleo de amendoim torrado

San dal o de Stidy.
Sangue-suga
Solitária
Trouxa de roupa suja
T... grande
Tabaco
Taboa de lavar roupa
Tabefe
Tutu de feijão
Torcidela de umbiffo
Tombo
Utero
Urubu malandro
Unha encravada
Umbigo de boi
Urina de tysico
Uva podre
Vacca sem filho
Vitella com pirãoValia de cemitério
Vaqueta de tambor
Vela de sebo sem pavioVelho banana
Viuva virgem
Wagon de carnes verdes
Wisky falsificado
Xiíxú com tomates
Xexéo que não canta
Yacht sem casco
Zabumba sem pelleZero de taboada
Zé das mulatas
Zorra

Quando se tratar de cousa inani-mada, o sello será affixadona cabeçae quando o sellado for animal levako papelinho na cauda. :•;

• -1

~7

"ICONTRA OS CALLOS
tX^^SÍ SÓ dÓe *U*»d° a «»*• Et- no dito
™™0^bí,0 

aileiXlã0 RaPhael Kl,o^s descobriu que o melhor remédioiügno/â:^^as botas'Nós'psrém-pLuimos ™ €31
fl ãrStêUZU,m gÍande machado e' no momento em que o ladrão começara doer-zás !- decepem-se os.dois dedos. Nunca mais os callos voltSF
Modinhas das mais apreciadas publica o RIO NU em todos os números."
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ANTES DO BAILE

m i *áBà !l^

*
—Oh ! senhor, que paciência!
Vamos, erga-se d'ahi.
Não posso ficar aqui, ^
Vou p'ra o baile da Vicencia,

—Que pressa, D. Arabella,
Natural isso nião é,
Eu soffro de erysipela,
Não posso me ter em pé...
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8$ RHEUMATISMO

8$

3$

i

Impureza
do

sangue, moléstias
da

pelle, empígem,
eczema,

pannos, dartros,
syphilis,

feridas recrutes
e antigas,

moléstias das se-
nhoras, etc. etc.

Milhares
de

curas radicaes,
ate'

em casos rebeldes
a

outros remédios,
pelo

mais heróico
dos

vegetaes brasilei-
ros.

A
*$- O TAYÜYA^

de S. João da Barra.
DE

Oliveira Filho & Baptista
Vide no folheto que acompanha os vidros deste miraculoso

remédio as curas extraordinárias,
triumpliaates esurprehendentes realizadas por elle.

Depósitos n0 Rio de Janeiro: OLIVEIRA JÚNIOR & C.
Pharmaceuticos, Fabricantes e Droguistas

Sai, RUA DO CATTETE, 231
• Araújo Freitas & C.

114, Rua. dos Ourives, 114
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RUA GALYÃO, 36
BAREETO — nSTio-tlxenro^r

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

PJÍ0SPHOR0S DE SEGURANÇA
SEMPHOSPHOROEENXOFRj

RESISTEM A TODA
HUMIDADE

<r±

MARCA
registrada

UVLFerreira&C1*
RIO DE JANEIRO

CS BARRETO-NICTHEROY.
DEPOSITO

Mmf/i w& áo
9 Memiú m» 1

MENDES JÚNIOR & C.
CAPITAL ^DEIDEJR^.Ij
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RESUMO HISTÓRICO DOS fíIEATROS Püiícl
^^O**1*** — Situado na rua do Lavradio por baixo do "Café Pa-

pagaio . E' de propriedade do Commendador Silva Celeste, conhecidohomem de lettras gordas. Foi construído pelo general Rocca quando emviagem pelo centro de Minas.
Como o dono do Apolio toca flauta e o proprietário do theatro é umdos que mais têm flauteado 0 publico, resolveu elle dar esse nome ao thea-tro. lem 14 ordens de camarotes, alguns reservados onde se trata de políticainterna com as actrizes.
Ha mais uma tribuna, para o bispo e um camarote policial quecomporta 105 supplentes. Ha, além disso, um camarote da empreza ondecostumam estar os jornalistas que engrossam o proprietário.As galerias nobres, em numero de 200, possuem quadros dos melhoresautores nacionaes e estrangeiros. O theatro é circumdado por um enorme

jardim á beira mar plantado, fornecido por um excellente botequim de
bebidas caras, sob a fiscalisação das obras publicas, qne fecha o registrodágua para obrigar a freguezia a fazer despeza. Possue mais um matto paraas necessidades dos espectadores.

Actualmente está alugado a uma sociedade chorai.RECREIO — Está situado na fraldada camisa do morro de SantoAntônio em frente á caixa dágua do Estacio de Sá. Theatro moderno,
construído sob o plano de Napoleão T. possue colossaes columnas que in-
terceptam perfeitamente a scena ao espectador que deseja nada ver.

Possue um jardim de 1.800 .metros de largo sobre 1.500 de compri-mento, e onde se arranjam com facilidade amores' baratos que mais tarde
sahem caros com as despezas de pharmacia.. A platéa é mais vasta que o
oceano, habitada por intui meras pulgas e baratas, comportando cerca de
5.000 cadeiras de^espaldar, 6 000 galerias de bancos de réus e 8.000 entradas
gratuitas, para não pagar o imposto que a municipalidade subir alie todas
as noites.

A caixa é uma das melhores, contendo escaninhos por todos os cantos
e vastos camarins onde 10 ou mais artistas podem se despir á vontade,
comtanto que estejam de cocaras. Foi ultimamente reconstruído, pintado e
forrado pelo celebre pintor e scenogropho Mãlherini.

E' actualmente occupado por uma companhia de bonecos que falam
e comem.

ÉDEN THEATRO —Theatro antigo de construcção moderr
nissima. Serviu de cocheira da casa imperial.motivo porque foi mais tarde
aproveitado para theatro municipal.

Collocado na rua do Lavradio, canto da Praça Onze, muito tem concor-
rido para o engrandecimento da divina arte de cavalgar. A sua construcção
data de data anterior ao desastre da Praça da Republica, e foi dirigido
pelo dr. Isnorales de los Mares, sendo depois caiado pelo dr. Santo Onofre.
Serve para todo o gênero de diversões taes como: missas de 7o dia, partoslaboriosos e pedidos de habeas-corpus. Possue baias para animaes em uma
espaçosa cocheira onde se alugam quartos por hora.

. E' de um bello estylo moderno, com uma caixa própria para assar os
artistas e latrinas appetitosas. Comporta 10.080 pessoas de qualquer sexo
ou nacionalidade, tamanho ou cara. *
¦a .—.¦.¦- ¦ 1 _____ -, ,1 .—„, ¦

As pilhérias do RIO NU não offendem o melindre pessoal de ninguém.
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A municipalidade adquiriu-o por dez réis de mel coado e aproveitou-o
para hospital de bubônicos de sexo feminino.

LVCINDA — Foi construído por Coquelin Ainé em 1721 e está
collocado provisoriamente na rua do Espirito Santo por baixo do armazém
do Ribeiro. E' çampestre e serve para pic-nics familiares ou não. Lucinda
e Furtado Coelho ahi aprenderam a regra de divisão de corpos hetero-
geneos, e a prova de duas unidades sahirem de uma. Neste theatro tra-
balharam a grande Ivette e o celebre Sully.

Possue 6.842 cadeiras bichadas e 964 logares nas galerias deserUs. Tem
servido diversas vezes de quartel, onde se fazem exercicios de fogo. Per-
tence actualmente ao Schah da Pérsia que deseja vendel-o. Está agora
alugado á Companhia de Carris Urbanos.

SANT'ANNA — E' um dos melhores theatros campestres. Cir-
cumdado por uma floresta virgem, torna-se o pontopredilecto dos caçadores
de animaes selvagens. Ignora se a sua origem ; consta, porém, que foi ecli-
ficado para convento por Frei Luiz de Souza e mais tarde aproveitado para
casa de pensão. Nesse theatro enriqueceram diversos artistas entre os
quaes o millionario Heller.

A sala de espectaculosé deslumbrante : 6.840 camarotes, 7.050 cadeiras,
2.800 galerias, 17.000 entradas geraes, eis a sua lotação. Está pintado e for-
rado de novo e nelle residem diversas famílias de operários, que por amor
á arte dão espectaculos particulares bastante concorridos.

S. PEDRO »E ALCÂNTARA — Na Praça Tiradentes, portraz do Lyceu Litterario Portuguez, o.sTenta-se garbcso o tiieatro mais mo-
derno da nossa geração.

A sua construcção data de tempos coloniaes. Foi Duguay Troin quem
por ordem d'El Rei o mandou edificar pelos Índios, Apynagés. Formais
tarde reedificado por Jnca Reis, quando partiu para Cucuhy. Este theatro
pertenceu sempre á Companhia de Varegistas de Seccos e Molhados, razão
pela qual já ardeu tres vezes.

. Tem um bello parque por baixo da platéa e uma grande cascata nos
fundos. Comporta 20.000 pessoas em pé ou sentadas.

A sua lotação é a seguinte : ('48 camarotes de 8 ordens, o.6<iÓ sofás ou
cadeiras, 3.200 galerias nobres e 7.000 entradas geraes.A' vista do seu tamanho foi aproveitado para o regimento de artilharia
do coronel Pedroza, que todos os domingos faz nelle exercícios de tiro.

Nesse theatro os pòrtuguezes entraram em África, houve a limada
da Bastilha, e voltaram os Bois Prescriptos.

Foi ultimamente vendido a um syndicato inglezqne pretende explorar
nelle a extracção de sal pela electricidade.

LYRICO — Está edificado na Guarda Velha, por cima da Fabrica
de Cerveja desse nome. Pertence hoje ao Marque? de Carobas. Foi feito
aos poucos por um grupo de estudantes de pharmaoia que alli tinham a
sua republica. Em" 1564 o engenheiro Bartholomeu Dias comprou-o por ,
1850 réis e construiu a ala esquerda, e em 1642, Pedro I mandou que a po-licia concluísse a obra. passando o edifício para o Estado. Tem servido de
gaiola a muitos canários e actualmente serve de cadeia de perus.'¦:. O interior do edifício faz lembrar a mesquita de Onan, pela sua bel- :
ler^i. E' vastíssimo e de dimensões colossaes. Possue 9.500 camarotes de
Ia, 7.500 de 2a, 10.000 cadeiras e 25.000 entradas geraes. Foi nesse theatro

O periódico humorístico por excellencia em todo o Brasil é o RIO NU
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que appareceram o Zé Vaz, o Bahianinho, Ed. das Neves, a Carmen Pare-
des, a Carmelita e outras summidades.

Tendo-se retirado os negociantes turcos que o occupavam, o proprie-tario entregou as chaves ao Chico Bumba, para nelle installar o seunegocio.
; S. JOSÉ' — Ex-Principe Imperial, ex-Variedades e ex-Moulin
Rouge.

Está situado em um dos gabinetes reservados do Stadt Munchen,
na praça Tiradentes. Tem lm.40 de largo sobre lm.50 de comprimento.
Enorme jardim plantado de palmeiras indianas, museu de animaes raros,

.sem botequim de bebidas falsificadas e latrinas africanas. Foi construído
pelo Moreau para cocheira de animaes. Mais tarde, provando mal este em-
prego, foi aproveitado para theatro por Guilherme da Silveira, Ismenia dos
Santos e Juliade Lima.

; Em 1874 o proprietário entregou-o ao José, que já rico reconstruiu-o e
chrismou-o de S. José.

Vai nelle ser installada uma casa de iscas com ou sem ellas.• A sua lotação é pequena, não comporta mais que 200 pessoas ao todo.
PHEMX DRAMÁTICA — Construído em 685 A. C. foi

entregue a Pedr'Alvares Cabral quando descobriu o Brazil passando maistarde á sua viuva Mme. Suzane Costera, que ainda o conserva para aulas
das suas meninas e discípulas. •'";.¦.;

Tendo perdido os foros de theatro, perdeu também a sua lotação.
CASSINO — E' o theatro lyrico estrangeiro mais procurado pelas.companhias italianas que vêm da África. A sua construcção vem de Nero,

logo depois do incêndio de Roma.
Neste theatro cosmopolita tem-se aprendido todos os manejos de lin-

guas nacionaes ou estrangeiras. Aproveitado sempre para o que foi con-struido tem visto em seu seio as notabilidades mais conhecidas da scienciahorisontal. ;::
E' grande e com espaço para milhares de pessoas. Tem enorme jardimcom kiosques e gondolas venezianas, illumihação a acetyleno, musica de

cavaquinho e violão, damas de ambos os sexos e mil outras desgraças. <¦ |Trabalha nelle actualmente uma troupe de toureiros vinda directamen-
te de Granada. ., .

HIGH LIFE) — Foi construído por Affonso Coelho, quando pre-
parava o tiro no commendador Corrêa, o proprietário. É' maior que o
Lyrico em dimensões e accommodações.

Trabalha nelle uma companhia de acrobatas de primeira ordem, tendo • v
por ecuyère a celebre artista Carmen Muros.
,'. As damas mais bellas fazem dalli o seu theatro predilecto, razão pela
qual tem havido algumas scenas de ciúmes.'• No interior do theatro ha hotel, cama, roupa lavada, mulheres e cha-
rutos. A entrada é grátis.

LOGOGRIPHO RÁPIDO
Com a pedra—8, 1, 4, 3, 2 —no sapato — 1, 2, 3, 4—qualquer homem'-'¦''"': 5,6,7,8 — é fanfarrão -....
f§í,9 M. Grant.

O RIO NU é um repositório do que ha de bom em humorismo.
* ~" 
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Clut> Dramático Recreativo Seis Degráos do Cri-

iliè— Presidente, O Trinca Espinhas. —Funcci, na na Praça Tiradentes áB
horas monas da noite.

Grupo Dramático Familiar Prazer das Mulatas —
Dá partida ns sextas-feira na pedreira. E' freqüentado pela elite barbativa.

Club Dramático Filhos da Praia Grande — Esta so-
ciedade é presidida pelo comediographo Moreira. Já representou estas
peças :

Filhos do Inferno, Filhos do Gêo, Filhos do Purgatório, Filhos do
Diabo e Filhos da Mãi. Funcciona em qualquer theatro publico.

Grêmio das Morenas — E' dramático e dansante. Presidido
pelo Barão das Creoulas. só podem ser sócias as morenas côr de ebano.

Club das Paixões Cabelludas da Lapa — Tem 834 so-
cias da melhor sociedade equivoca. Funcciona na rua Moraes e Valle sob
a presidência do Chico Bumba. A secretaria eslá aberta das 11 da manhã
ás 4 da tarde.

Club das Escorregas — A directoria é composta de senhoras
que escorregam. Dá'partidas simples e dobradas em casa da Barbada. Aos
sabbados ha concertos de clarineta.

Cow Club — Funcciona na rua da Conceição. Pertence á mais
conhecida moradora do logar e é frequentado por damas da visinhança.
Dansa-se na, corda bamba á vontade.

Grêmio dos Amantes do Sereno — E' cosmopolita. As
sócias são conhecidas por andarem nas praças publicas convidando os so-
cios para as partidas nocturnas. A sua sede não é fixa, variando conforme
as çircumstancias,

Além destas ha outras de menos importância.

CHARADA MEPHISTOPHELICA
- -X':.v 3 — Em baixo da capa levo um bicho escuro

H&

ENIGMA
• ...

I5loool0oo0
CHARADA NOVÍSSIMA

2-2 — Desde que ha claridade, immediatamente começa a conversa.
H. Lopes.

O periódico humorístico por excellencia em todo o Brazil é o RIO NU
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Casa Lambert
)

afipDEPOSITO OE
PAPEL, TINTAS PRETAS

E DE COR *$-
jjjgj£

xV
x"x

x"x"X4X" Vx.
XjX

e enfadeFHéiçi©

<&-

i A CASA LAMBERT fornece a quasi todos os jornaes
e typographias (Testa Capital

Únicos agentes das casas Marinoni, Dai>
LorilleuXj etc.. etc.

PREP SEM 60MPETENG1A
Rua Nova do Ouvidor, 22

• <>l-I.M.f'W«ll'

RIO DE JANEIRO

{tr^F^vi"v —"U, " 
^Jí

![¦}¦ -':V-:-|
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È*

(1

í

Nao Comprem Moveis

*a

Sem visitar a grande fabrica a vapor

JÕE

MARTINS FILHO
33,35, Rua do Regente, 40 e 42

Primeira fabrica da Capital Federal

CASA FUNDADA EM 1 50

Premiada na exposição de Paris de
1899 com medalha de ouro, na exposição
de Buenos Ayres em 1882 e nas exposições
nacionaes de 1881 e 1900.

if,.<"».M,(.,.r<,«

RIO DE JANEIRO

Êr= =£
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EQUIVOCO
Oh ! minha querida Lúcia, noiva da minh'alma, já sabes que va-

mos ter nm futuro cor de rosa ?
Como assim ?
Ora, como ! vou ser leiloeiro !
Leiloeiro, tu ? Mas como, se és completamente gago quando estás

diante de gente ?
De uma fôrma muito simples. Queres ver ?

(Trepando em uma cadeira).
Quanto dão por um beijo da senhora D. Lúcia ?
Vinte mil réis.
Vinte, mil réis tenho, vinte mil réis, vinte mil réis...

E um.
Vinte e um, e um, e um, e um...

Dois... ¦
Dois, vinte e dois... vinte e do*is... e dois... dois...
E sete...
Sete... sete... sete... sete... vinte e sete... Ninguém dá mais ?.

(grandepausa). Ninguém dá mais ?
Dou-lhe uma, dou lhe duas, dou-lhe três...
(A futura sogra, entrando).

Nem que você dê quatro, cinco ou sei»! Ponha-se lá fora! Cá em casa.
nfto ha disso !

Armando Sacramento.

Objectos que podem ser perdidos
Uma bellisssima guarnição de guarda chuva de senhora enferrujada.
Um engenho de oanna com o competente fabrico.
Um chia guarda pratas sem fundo nem frente.
Uma casa meio assobradada para alugar, com um -magnífico quintal e

banheiro.
Um casco de barco da Companhia Cantareira.

¦ Um poste telegraphico
Uma capoeira de gallinhas.'. Um.defunto no competente caixão.
Um coupé de casamento com os noivos, cocheiros, cavallos e..,

CHARADA INVERTIDA; {por syllabas)

2 — A's direitas um vestido
Tu encontras com cuidado.
A's avessas linda crina
De animal afamado.

^osnimem
o..

<*» Aio d» **í

Taceres.

O RIO NU não poupa sacrifícios para agradar os seus leitores-
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UMA ESPIGA !...

w^
/^•'7%
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— Maldito collette 1 Que conformação estúpida, que barbatanas e que
.-arames !...

Não me posso acostumar com elle.
Vou pedir ao sujeito que me impingiu tal droga que me tire o ferro da

írente.., ^

. --..-.' *> s7~



Almanak Humorístico do RIO NU 3i

Vispora em família
Os leitores deste Almanak com certeza nunca estiveram num vispora

familiar, onde a gente faz um duque por por baixo da mesa no pernão da
menina mais próxima.

Por causa disso, apresentamos tal qual ouvimos a cantoria das pedras,
com toda a elegampcia e solemnidade.

O cabra apanha o sacco, tira a primeira pedra e diz :" Morava na casan. 1 o soldado 27 casado com a Maria que tinha 32
annos. O soldado era do 38 de linha (duque) e estava no prédio 07 da rua
da Alegria. Uma tarde o sargento 17 (casa nova I), deu 3 beijos na rapa-
riga (terno) e por causa disso levou 15 taponas, (quadra !) 90, soldado que
arrastava a asa á pequena murmurou :

Elle dá um beijo no marreco mas não dá em mim. 52 raios me partam se
em companhia do 25 eu não fizer uma estralada ! 1 hora da tarde ; (não
pisa, quasi visprei!) o meganho metteu 2 estoques na algibeira, (duque !)
chamou aos peitos 8 copos de vinho verde ! (quadra) e tocou rasgado para
casa da Maria, 18 homens estavam lá !

Você é um 11 lettras, (duque !).
Roubaste 30 porcos V
Surripiaste 42 frangos.

Oh ! filho mais um numero que me sirva!
- — Não surripiei. Você não repete 3 vezes.

Fechou-se o tempo. Houve 88 bordoadas e 86 mortes. Só o amante da
Maria fez 69 I

E' commigo. Fiz 69 ! !, justamente a pedra que eu procurava !
Ora vá ter sorte para o diabo que o carregue !

DELICADA -..,;,*m

(Cançoneta com a musica da poesia de Casimirô de Abreu Viste
úlyrio da campina, etc.

S,

Sou como flor bemfadada,"Delicada!
Do coração sigo as leis !
E tenho um gênio snpino, '

Diamantino... =>•
%¦.;.'¦: Que sou mimosa direis "

Multiplicai-vos ! Deus disse.
Que tolice...

Não querermos progredir !
Sou delicada, sou meiga

Qual na *<
A rosa, aroma a

veiga
sentir!

o

Annualmente distribuem-se prêmios áos assignantes do RIO NU

EÍíHX-Í-''^-fAí,:'i--i.nIH -:•¦-
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Sou. delicada, sou bella' Qual donzella
Que quer do amor goso ter I
Eu levo a vida em propícios

Benefícios...
Oh ! quanto é bom bem fazer I

Eu gosto dessa bondade
Na verdade

DeCasimiro de Abreu !
Oh ! que cantor extremoso,

Sonoroso :
Porém bastante soífreu...

Sim, este mundo é perverso,
Mui diverso

Das bellas leis de Jesus !
Eu vou lucrando, portanto!

Si amo tanto,
Sinto que um. bem me conduz l
Sei que a virtude é sublime

Luz exprime
Por ser o sol da razão ;
Mas faz soffrer... Viver quero t

Sempre espero
Consolo ao meu coração !

Sou delicada, faceira,
Mui fagueira

—---Sylpho em mimoso jardim !
Sim, meu viver é galerno ! .

Goso terno
Encontrarei sempre assim !

Dizem que o vicio é terrível...-:'
No impossível,

Eu da virtude descri...-¦
Onde ganhar myejis senhores ?

Nos amores
Confesso, nunca perdi....
Sou delicada, meu seio

Sempre cheio
Sinto de amor festival !
Sou beija flor insconstante,

Fulgurante...
Prazeres não fazem mal !...

Camisinha; <

3-
CHARADA BISADA

Fica negro amarello quem se ri no jogo—2

As pessoas do interior não devem deixar de tomar a assignatura do RIO ~WS 
ím
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1S Fabrica de cigarros S. LOUREÜÇO
*1

E

PabriGa ie pliosphoros SURORR
MOVIDAS-Â VAPOR-MACHWAS APERFEIÇOADAS

i.,«r,,<"»,.<,<¦

. Casa Matrizno Rio âe Janeiro v

RUA DOS OURIVES, 134
Succursaes: CEARA' e SOBRAL

Os créditos que os productós da FABRICA
S. LOURENÇO* merecidamente têm conquistado,
não só nesta capital como em todos os Estados, têm
desenvolvido o espirito de ganância áo ponto de
serem apresentadas ao publico as mais grosseiras
imitações.

No interesse, pois, dos consumi-
dores, os proprietários da FABRICA ^Bí Lot7^
S. LOURENÇO resolveram, além da |p : 

*&>

sua MARCA da FABRICA REGIS- l0VES, 8A' & comp.
TRADA, imprimir em todls as mor-
talhas dos seus cigarros a marca. # v.

E sendo crime a imitação ou falsificação das
MARCAS .REGISTRADAS, serão chamados aos
tribunaes os contraventores para ser-lhes appli-
cadas as penas da lei.

x\.
Lopes, Sá & Comp.

m

V.
¦r/rm.

12$ por.anno oii 7$ por semestre são os preços das assignaturas do RIO NU

U^-ílA.-,-: >v.v, ">¦;. m..»*??; ¦.: ¦:':;¦;;';.,';'¦.
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O RIO NU desde o seu inicio nunca deixou de sahir ás cercas e sextas-feiras.

:*-.'•'¦
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Oe flroeíCst!!ie?oe™eaSt|„X^rjnrra °S ^^ e enco""™ »» aradas

fao, pilo campeche, hT?a^«.£íA'C; 5f 
* 

^'"'«"a. ossos * carn^
estado quatro pés de oadelí^Hn^de mItrZtT' ^ ">" '" mÍ0

«stòma™^ 
8m'X0ríia U*™ »™ ^aeS-aepe.aboooa...^

Não falham os effeitos

CULTURA DO PE' DE -MOLEQUE

conseguiu esconder entre os-ffalhos d^«f ^.. *S Unidos- Washington
6om,„, armados e /qd.pa^t^pé dfgaK: 

Um^«0it° de "*<»0
f Liombroso, quando descobriu que o erão de bico influía „•,,criminoso, encontrou também .á theoria de Qu?o 2?2! n? CerÍT do

calor de uma cama de vento ae que o pe de moleque tinha o

^sSa3^™ré:.0m0'-VOPOr9UeflSOhoaliD- Jo5°Tenorio tiravam, café
Como remédio poi.á w™.,-^!;. ~..~ **L,/ - -, « ' •

nftf^»Sltó-^r**^Ve Pa» evitar 
%.

viola des.finada.

1 ai ao plantio do pede mdLqúe assim se pratica ;
100$üc!íOv JU mfUldaSq cH£mar>-!s operários com a diária de

IwSsrQXí^&e^?^ r sr^de 4o |taras de
«emente e depdS rezam-se q|l°ro .'avtZ-i?' ' .ente"a-se »° «"<W a

eodentro ^muito amendoim torrado
credo", em cruz. Feito

e rezam-se ainda sete
isso collocase'.'bemditos

em «Saelía U,?rtaSt° 
**«*****¦ familia úo »™ ^da e esta

CHARA?DAS * 
SYNCOPADAS .

AÍ&ll Daixo fica o que andudependurado, — lap grande.. * Só de animal!
: ¦¦ \_ K~ . ..i ¦¦ SIT, Romeu.

O.RI0 NU vend^pela quarta parte do valor as gravuras já publicadas.
sés'-*:
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CO USAS DA VIDA

1 Tão pouco dinheiro pura. uma criada do meu oüllata 1.Criada lacli-

na que faz as delicia» de um homem que se gaba de ser bem servido . que pa

li ;:^rci::: =— 1f -
pesado 

Dissipa o tédio a leitura do RIO NU, ás terças e sextas feira|
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Grande Hotel Giorelli
. J. Teixeira Mendes

34, PRAÇA DA REPUBLICA, 34
,>'..>¦,.¦.,..,,¦!,,.,,.,,,,,,.,,,,_,.

Este estabelecimento, montado com todo o conforto é in-contestavelmente o melhor para o fim a que se destina, pelasutvposiçao topographica, pois está edificado junto ao antigoParque de SaufAnna, um dos principaes do mundo e é ser-vido por três linhas de bonds, o que facilita aos seus hospedeso transporte para qualquer ponto da cidade. Além dessas van-tagens, tem a de ficar a dois ou três minutos da Estação Centralda primeira via férrea da America do Sul - Estrada de FerroCentral do Brazil, que se acha em communicacão com todasas estradas Mineiras e Paulistas etc. No estabelecimento eücon-tram os Srs. hospedes todo o necessário, como sejam : banhosfrios e quentes, bons salões para palestra, etc.
Dispõe de um bom mestre de cosinlia, em condições deservir ao paladar mais exigente, assim como de um pessoalcorrecto para desempenhar todas as funcções necessárias emestabelecimento d'esta ordem.
A bordo de todos os paquetes que entram neste porto e naestação central da Estrada de Ferro, encontrarão os Srs lios-

pedes o representante d'este estabelecimento, que é pessoaidônea e com bastante pratica para exercer esta funcção. OProprietário abaixo assignado mora com sua família no estabe-
lecimento, o que é mais uma garantia de ordem e moralidade
para os Srs. hospedes e suas respeitáveis famílias.

y. óe/&Pt?éae£>te&> (2^M>e?ideef-

RIO DE JANEIRO
- -¦-¦-¦-¦-«

-J" J J 7

V

EJj|m tostão bem empregado o que se dá por um exemplar do RIO NU

',9-
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W
AFAIATARIA BARRA DO RIO

n
Grátis a todos os freg-uezes que comprarem de i0$000

para cima um cartão numerado a verificar
com a primeira loteria que se extrahir cada mez-

PARA O PRIMEIRO PRÊMIO

Um superior temo de paletot sacco
no rigor da moda e

fazenda a contento do contemplado.

T\

uniIfiiiiitei
-ÍIlJIRCfl-.RBSISW.BflSfl

Rua 7 de Setembro 146-A

mi

CãSEMIRO DÜLMEIBâ i S&ãEES.

" ^

]_J_- B# — $io irjesTrio assiste o direito cie
trazei5' gessôa habilitada afinq de eseolqer a
faz ei] d a. «í**

7>

A

Só não lê o RIO NU quem é muito pobre de espirito
';. |* *'
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O THEATRO MUNICIPAL
RETROSPECTO HrSTORICO

í' Mini?oe"lOir8'a4d304 IX Coi-S0„fHMeir0 ° ??ebK aCtor »0It"S™ J<*°
NlothérpV um theatt-oPtuSpaf ^ IV P"ra fU°dar " cidl'de de

|r. fundação do thea"ro escolf a0 C°nV,te e d°Sde então tratou-se da

# àueías^puliicaté ENE™9 d' £??,{• f 
° 

T "'htaotorlo, devido; Us
theatro provSrio dando L T 

f°i f?.'9**o a adiar a idéa e fundar oI do ?&is5^J%Ã^s1^^^d1^teolmioa
&í«?rtok$to quéiltóá11d^ení?°T0laSSe °S ViCÍ°S de O"6 esta™ P»-

Entretanto » pIiÍ f í. 5U aCtUal Se resentem os se»s discípulos,
drfziu no noSSo me o o t.lh/* 

° 
^o-theatro, PGW^ elle quem intro-

uso de bigode aS S í^fl ?m—íqs- qUe observam°s- entre os quaes o
Alem° disso foi it. / gí"^ man.e,hl de rebol^ento em acena.

¦abasfardaméSto' da Ar?ím° 5nememo João Millhoca Quem combateu o
DumasS V Sardo.i a^^d,osamennte-'Produzido por O. Feuillet, A.

\~ . mistas datebaraÊutopa ' A' P?Wdet' e °Utr°S anacl>™™°s refor-

thèaL rn mi.^T6m' P°l'ém «««eu.sem ter o prazer de ver fundado o
|. 

-V. -desgo^oTcaXd^M ^ ° 
T ?n.levo ed,'*em ^esmo .que o seu rmTr

| 
PamT-at^tedâEino 

"te '"' * COmpra d" thcatr0 Ede" L»"«*»

ptorfs' modéníl ¥M*1$& ^^arer^uado- este ponto histórico, e escri-

subi amente ao^s^sS ?eTh^*" 
a°,t0> ^^ 1°^ succ»mbi» *

theatro municipal? de saber que se levava a effeito a creação do

li.deoresoeu noon^lff 
^5 ^ande homem, a Arte dramática no Brasil

| 
1 S^p^dSa^PUbllC° P°rqUe f0,;am ^"introduzidas nos theatros

WmM^ÈJ^^^^0 chamado «Phenix" chegou o impudôr aEste 1 f/o h ai'em °Peretas e PUtrftflr im moralidade*.
^¦toÍa«eJoD?oSií,Hp2S,SaS °JnCinuarja eternamente si'a providencia não.

caaTronmd ninní Providencial fazendo -^parecer no meio deste des-
queSvel jSo B? S" 

C°nfclm;ad0r do P^essivo João Minhoca, o i«es-
apllíudidc? nPh?í?p?Í ' ° p°Pular,3simo act<>r Que ainda hoje é venerado e

«-' !4lPevatfoótheatín 
WÃ?" 

lnfcroduzida« ^ Arte, reformas que tanto têm-<J Pnm ,at.10 brasileiro no conceito do mundo inteiro.' 
apóstolos onP nnAV^ 

de Thal5a aPPai,e<*™m outros vultos, verdadeirosdposioios que por ahi pregam a doutrina do mestre.

y:i 
A leitura do RIO NU ás terças e sextas-feiras é de grande utilidade T>{Éj

W-P-
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Entre muitos citam-se : Pedrosa. Mario Brandão, Oe.zar de Lima, José
Baptista, Joaquim do Oliveira, Maciel, Leal, Menezes Costa, P. Nunes e as
Sras. Ursulina de Lima, Thereza Barreto, Satyra Ribeth, Plácida, Maria
Augusta, Dalbert, Lucinda Novaes, Julia de Lima, Julieta Pinto, Julia
Olivia, etc. v-

Foi depois quo apparecoram estes vultos da arte dramática que o
theatro tomou incremento e então reviveu a idéa de João Minhoca, da
creaÇão do theatro municipal.

Tendo em vista o pessoal idôneo e querendocollocar condignamente no
seu logar todus esses esteios da arte, o governo munioipa1, ouvindo o pri-
meiro dramaturgo de nossa praça, o insigne escriptor Fonseca Moreira,
comprou a ex-cocheira de um ex senador e destinou-a. ao theatro municipal.
Mas nesta terra o que é bom não vai avante.

Invejosos e mal intencionados protestaram logo contra esse aoto muni-
cipal e de novo cahiu a theatro, sendo o edifício utilisado para outro fim.
João Brandão, desgostoso, retirou-se para o interior, onde espalha as suas
luzes e o seu moderno processo artístico, perdendo de vez a esperança de
vêr realisada a sua idéa. ,

Mas os seus discípulos não dormem, e aqui, luetando com as difiicul-
dades, pregam a sua doutrina e engrandecem o theatro promovendo tiros" e
beneficieis e assassinando os idiotas que têm o descôco de escrever poças
modernas. v

Como se vê, a Arte theatral no Brasil caminha com passos agigantados
e a classe deactores cada vez mais firma os méritos no conceito geral.

Dia virá em qne se fará justiça a esses trabalhadores dando lhes um
logarzinho em qualquer companhia.... de bonds.

Invenções rçodernas
ffo&feQgpaphia irçstearçfearçea

Apanhe-se um caixão de batata ingleza, (de outraqualquer coisa não
serve), colloque-se dentro meio kilo de farelo em pedra, duas toneladas de
paraty, um metro de vinagre, um litro de chita amarella e duas gram-
mas de gaz de illuminação. Reduza-se tudo a pirão de batata
e faça-se um furo no caixão por onde se possa intrometter a ponta de
uma agulha. Nessa* agulha faça-se com uma pua bem grossa dois
furos de um metrô de cirGumfenuicia e na ponta da pua outro furo mais
pequeno que a ponta da agulha.

Feito isso çolloqne se aim sujeito cego defronte da trapizonga e dois
annos depois assegura-se a-p pobre diabo que a maohina tirou-lhe a con-
formação das fuças. Ora, elle sendo cÓlto e segurando numa ponta do
charuto ficará convencido de que tem na mão sua photographia.

Durante a viagem do Dr. Campos Salles para S. Paulo ;
O coronel quer cerveja frappte?
Não, Exmo., prefiro Fanciseana!

O RIO NU circula em todos os Estados do Brazil
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RUA DE S. BENTO N. 12, i" andar
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RRETOR DE MERCADORIAS
Sra
es
*_SI
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CASA HEIM
§f CASA ESPECIAL DE CONSERVAS F, SAJglCHERIj *

Grande sprtiuiento de salames, toucinho, presuntosWestphalia e inglez.

JÊ 
Salchichas frescas e murcellas todos os dias. E

j|| 
Grande sortimento de comidas frias para pic-nics e viagens

.(| Choucrout, manteiga fresca e todas as qualidades de queijos*Sala reservada para refeições •-
Cozinha de primeira ordem

J. ARTHUR WRAUBEK
115 Rua da Assembléa 1*5

RIO DE JANEIRO

-jHtt

tf- ^Éfg

Para combater o «j>fc<m recommenda-se a leitura do RIO NU

'."';:
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A
PHOSPHOROS"LIBERDADE:

Oa melhores phosphorcs são os d'esta marca
•' % % • cuja fabrica está installada '::

NA

ILHA DÕ CAJU
EM

NMFHEROY M
-•?**' -

Sendo seu deposito no eseriptorio dos seus proprietários
j OS

|§j|| FERRAZ, IFNJijO & G,
4 Rutí Visconde de Itaborahy 4
11 CAPITAL FEDERAL

O G-erente,
Guilherme Duarte Coelho.

^

'• 
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Não hanoBrazil inteiro quem não conheça o periódico illustrado o RIO NU
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¦¦¦\ ¦ 
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^1

Ingresso Mrciohrl

iÉf -

ü ¦

tese^as^Src^rpele^torT"'10 ^ °0m a Vida í»"»- Hrt-
sao condicõfis S^r&i„£s lü Ií1, 

,clor ou deputado:
barbara,

;.y~"

v- i/i"t"'o- peiegas por diabao condições essenciaes para senador ou deputado-
contJa„sba^^Taodp°p^',der d° 

^ftáltfe^ ---.

-¦abri,-.ÍÍISrÍlllg|g«»pllÍÍW Por acasobem ! E abraçar o collla que oisson Wâi para dl5íer~Apoiado j Mnito
maioria. V ' e que passou uma descompustura no leader da
naca8raIasÓÓXUdseSeafXbPearemat?óe B™ *°V*Vos, atirar escavadeiras.

oolhogl°varrLrnda^SaSaber V°m° e ^SlS %M
torniir ^lSlÍÍlf^^^Sp| -nado quando Í¦"#"_£ ÉflP a° iSÜtelÜ íatfdotr Pr°je0t0 JUSt0'
espera, gfêalÉfe»^ W«lg todos os dias vSo á sala de-
quando IftÊllIlIllfP ' 

lP ° «««. fim do ntt

; nunca foram nÈm prS^m ft^ 
°-gaS a certos ^ares que elles-

ceber todas as iâ^^^^^^§ °°m ° c0"^ e re"

Eleiçêeg
ilpl^iiila 1II§ §§I

rada colloca a èe#I ™^^^?&| Wi ^talíadas. O cama-
Priu p sagrado direito de vo n lt ^if aua casa crente de que oum-^^mt^^cW£M^^^m^m ãl™üo ficou íiríò.

,da chegada, Wm^W$^ÉrW^0^^M distancia na recta.
>táse°ninindo íõayumaTu^^ ?!^tament?'^as se ° desgraçado-

CHARADA CASAL :
, '¦'.'•? — Este cavallo parece uma ave.

Barriguinjía de Ouro. . * ;

de meia dúzia-

Fazer rir sem offender a moral é o programam do RIO NU

SI
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iUPREMO TRIBUNAL
Não ha poder maior que este. em todo o mundo. O indivíduo que

>para elle appèlla, só pode sahir pellado. Nas causas principaes quasi to-
•dos os juizes são impedidos e acabam brigando.

V. Ex» é um inepto.
Inepto é você.
Não seja tolo !
Tolo, íião, dobre a língua!
Ora vá á... fava.

E o negocio acaba nisso mesmo.
Que grande terra, esta !...

-*¦:¦¦¦

Quem ê o pai do filho de seu pai ?
Homem ! Essa agora!... Está difflcil...nada.
Qual diíficil nada !... Diga-me uma coisa..._

Até duas !
Quem é o pai do-filho de Zebedeu ?
E'... é... é Zebedeu !
Loíto, quem é o pai do fiiho de seu pai !
E' Zebedeu !! . : ¦¦ __ _ .

¦O alumno foi approvado com distincçao pelo professor M. leno.

CONFITEOR
Eis-me a teus pés, contricto peccador.;
Casiigar podes os peccados meus ;
Seja juiz ; — o nosso immenso amor !

A forca : — os braços teus !

Mata-me, pois, 6 minha santa amada !
Dá-me a beber o nectar delidioso,
Que a alma nos conduz embriagada

Aos paramos do gozo !
S. Cardozo,

CHARADA AUXILIAR
RI — Homem

O —Homem
* NU —Ave

Cidade
Chili.

'. '-K-.-V-.-i

CHARADA NEO-BISADA
Vê o instrumento que elle tem no pé ?

Dr. Sabiá Xarope.
*j_

'O RIO NU não tem competidor tanto em illustrações como em texto
'_¦'
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«â* Ml

QUE DESCOBERTA,

—- Dize-me, como conseguiste andar tão bem trajado e
cheio de dinheiro?

Visto-me na Alfaiataria do Povo, que, além de ser
perita, como vês, offereoe aos seus fregueses prêmios de 500$
200$ e 100$000. v ' '

Onde é semelhante mina?
Na rua da Uruguayana n. 2, canto do Jargo da Ca-

rioca.

F. VAZ DE CARVALHO
IS&gorssaMT 'MS.

E incontestável que o RIO NU é o único no seu gênero.
:tr'.,v. •
M.'i--.'l- '

ali

-V: s ,<s. s
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MEDICADO POSITIVA
ou

Remedies que (Bupaffi
.mmuMUUUMUMMMm ——

Allium Sativiim — Aborta ou cura a influenza e cons-
tipação em 1 a 3 dias. O legitimo traz um coe-
lho pintado. g

Curasthma— Cura as bronchites asthmaticas e a
asthma por mais antiga que seja.

Flouresina — Remédio heróico para as flores brancas,
cura certa e radical.

Chenopodio — Autelmintico para expelhr os vermes
das crianças sem causar irritação intestinal.

Essência Odontalgica — Remédio instantâneo contra
a dôr de dentes. f

Parturina — Para fazer dar a luz sem grandes dores
e rapidamente. ..

Liga Osso — Todo o chefe de família deve ter sempre
em casa este poderoso remédio que liga 1111-
mediatamente os cortes e estanca as hemorrha-
gias. .

Vctriolino ¦— Preservativo contra as bexigas.
Homozopathia — Em tinturas e em glóbulos.
Palustrina — Contra impaludismo, prisão de ventre e

moléstias do fígado.

1. êmm® ijtt§®si & @.
Rua dos Ourives 86 — Rio de Janeiro

Yende-se em tod s as drogarias e pharmaGias do Brasil

Y'%
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• Remédio eiTicaz contra o aborrecimento 6 a leitura do RIO NU

... (¦*£.-."•-¦
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QUESTÃO DE GEITO
—Meu querido compadre Japecaiiga, quanto eu aprecio o amor !

Todavia, flãò sou afoito... Espero que pela sorte se me depare uma senho-
ra digna da educação que recebi de meus pais.—Procedes perfeitamente ! Neste tempo de cavações melindrosas,

. quem níío quizer andar com a consciência a transbordar de peso, tome sen-
tido I

—E o que eu desejava era encontrar uma senhorita delicada ; ella,
porém, poderia agüentar, sim poderia agüentar...

—O que ?
—Espera ! Poderia agüentar a somma poderosa de todas as minhas

>\¦:.•"-'impertinencias !
—Não entendo disto, por ser homem ! Só ella poderá te respon-

P^cler.-.. —Acho que estás ao lado da minha natureza...
— Sim, mas com precaução...—Não mo tomes noutro sentido ; quero dizer : do lado do meu máo

g-ehio e da minha cautela perenne...—Sini, pode encontrar : tudo é questão de geito. E's desenvolvido ;
isto, entretanto, não é base para deixares de possuir uma deidade. A?s

•> vezes as que menos parecem são as que mais supportam.
—Estou comtigo : vou tentar 1 Tudo é questão de geito *•

JüL.

VERGONHOSA
( MONÓLOGO )

>t%

Não olheis tanto para mim, meus senhores ! Muitas coisas desejava
aqui vos narrar ; entretanto, estou num estado dubitativo, porque sou
muito vergonhosa !

E' natural que eu não esteja na integridade de todos os bellos dotes
**da natureza... Isto, porém, não inhibe cie me apresentar em certos lugares,

onde supernos lucros poderia obter si não fosse tão vergonhosa...
• Quatro lustros aureolam minha fronte de attrahente belleza. Em

todos os âmbitos desta cidade sei que causo admiração em minha passa-
gem, e si occulto certas scenas românticas que tenha produzido, como':; 
principal protagonista, é por ser assim vergonhosa...

Nota se logo que isto não é fingimento. Trepido sempre em ser causa
efficiente de desharmonia; comtudo, abrazada pelas chammas do amor,"também 

gosto das settas de Oupido, e, neste caso, longe de procurar o mal
de outras, procuro com ellas gosar... E se mais não faço é por ser vergo-
nhosa. ..

No arroxo terribilissimo e torturante da presente existência e neces-
sario um certo gráo de caradurismo para contrabalançar nossas finanças ;
assim, farei um estudo para saber agraciar a todos, principalmente aos
rapazes, perante os quaes me apresento sempre vergonhosa. *

-i- __ S

Nenhum jornal do Brazil publica tão boas gravuras como o RIO NU
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•È' necéssari» mesmo procurar theatros onde possa ex-hibir minh^
belleza, alliatla ao modo de falar agradável.«Assim talvez em pouco tempo.-;.
eu deixe de ser, como presentemente, muito vergonhosa... -:;^i

Não é tão agradável ouvir-se um elogio ? Não prescindo jdesseinef-
favel prazer ! E nisto sou feliz ! Por isto digo ás moças: Gozai, não per?
dendo vosso tempo de ventura, sendo como eu que, nutrindo desejos, sóiàv-'
vergonhosa... • .. |'t

Hei de também me exercitar em saber passar a perna, porque muitos _,.
nos méttem cada espiga !... A perfeição d'arte vem com o tempo e eu sou
criança... O tempo, primeiro mestre, é que me ha de ensinar que é toliee,^;
uma joven ser vergonhosa..' 

Soü muito pres' nteada... Não temo a serpente tão decantada do pa-
raiso do amor ! Grande embora, sim, grande embora no mal que nos pódeo;
causar, também nos dá encantos.*Pelo menos, si é.feia, o que não contesto,
promette tantas delicias, tem um certo dom de prender a gente, de modo
a fazer com que se deixe de ser vergonhosa. ...j^f

Minha linguagem é sempre terna, assim despida de aíTectações... -
Não tenho exaltação no falar. Sereia do affecto, até dos velhos tenho o-
que muitas não possuem : o fogo do coração, Sim, elles também gostam e
crescem... crescem na alegria quando se lhes fala no seu tempo, decJ.a-(
rando-lhes que ainda são fones... Gostam e gastam... E etísei porj'rjjiÍ-i.8-^
tal-os, embora vergonhosa... ^' W:- , ^E os homens, meus ouvintes, são como os perus : depois de certa/
idade é l-jue são bons para o mastigo. Os veteranos são generosos e disto\ "

que nós, fracas para trabalhos braçaes, precisamos. Por tal motiVo eu osv
agrado, porém sempre vergonhosa?.. *

Entretanto, como já nos disse, pracuro a todos, Não dou,- porém,:
para casar, por uma simples razão : quero conversar e distrahir-_rne com
muitos, sem ter nenhum como dono absoluto dos meus áffectbs^Isto de
só ver um semblante sempre, sempre, não é desejo que está., na. massa de
meu sangue. Neste ponto eu sou talvez no mundo a moça:mais vergo-
nhosa... ',

Estou quasi que convencida que a totalidade de vós, meus senhores,
com quem tanto sympatiso, approvará a magnitude de meu pensar;; porém
vos peço que tanto assim não me contempleis !... E si tiver pateadas, em
vez de obter palmas, então, mais do que nunca, ficarei vergonhosa...

,!. Camisinha.

CHARADA INVERTIDA (por letivas)*

(Ao valente Barviguinlia de Ouro)

5 — As direitas, ás avessas,
Um coqueiro encontrarás, % \\
No final desta festançà ./:Z
Um tento tú contanís. • ."•-, J-,'¦j®mh& ¦- '•" ' '*.

è ?-'•';:".; Neptuno. .v--. :•

«S

Os leJtores do RIO NU contam-se pelo numero de pessoas de bom gosto

. rhM,~ «*.. ¦ •,-_. >-..'¦'
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ÉfillipÉilIlIlIlIlll
I do Dr. Eduardo França

*

n

PREÇO
3$000 G

ADOPTADA NA EUROPA E NO HOSPITAL

UDE 

MARINHA

REMÉDIO SEM GORDURA

Cura efficaz das mo-
lestias da pelle,

feridas, empigens,
^ w -„* „r, ^^'^ frieiras, suorDepositários no ^^^m >

¦ M fétido dos pés,
Brazil ^o\^kW -,assaduras,

manchas,
tinha,

114r ¦ ft sardas,
brotoejas,

etc.

lü

A. FREITAS & C. L
Rua dos Ourives

Rua de S. Pedro, 90 N
1 Mi EüROFã I

1 cmm ERBâ ALfíllí^
MILÃO
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O primeiro jornal do mundo é o RIO NU
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A PKOYJL
Retirados dos negócios e gozando á fortuna honestamente adquiridaviviam como dois purguezes o bom Eusebio e a rochunchuda Marianna'em companhia de sua filha Angela. Para melhor desfructarem seus benstiveram a vaidade de se intallarem na pequena cidade onde tinham passadoa maior parte da existência trabalhando.
Ahi são elles bastante conhecidos e sabem muito bem que sua filha-representa o melhor partido do logar. A joven Angela é filha única Deestatura baixa, constituição fraca, muitos trabalhos tem dado a seusprogemtores, que receiam sempre perdel-a, e, embora não pareça moça de19 annos, lá os tem bem contados.
A cidade onde se passou esta historia, possuía uma guarniçãq • osquartéis, constituídos em um arrabalde, eram occupaclospor um regimentode cavallana, e as idas e vindas dos officiaes em brilhantes uniformesdavam grande animação ás ruas e aos estabelecimentos públicos.Entre os officiaes achava-se um tenente, de porte alto, espécie dehércules ; rapaz bonito, o qual pensou logo que era preferível aproveitar-seUo teliz acaso que collocava Angela no seu caminho, do que aventurar-se a•outras conquistas mais perigosas e menos rendosas.
Assim, uma bella manhã, apresentou se o nosso tenente em casa dofeliz casal, pedindo-lhe a mão da filha e tudo mais que a dita mão encerrava.Os velhotes, boquiabertos por um pedido tão inesperado, pediramalgum tempo para responderem, tendo .as informações de uso a tomar-auctorisando comtudo o futuro genro a visital-os, si Angela não se ne°-assèa ser sua esposa.
No dia immediato aquelle em que Angela deu seu consentimento, Eu*.sebio disse á Marianna :Já que nossa filha quer entrar para as luctas da vida militar, aca-toemos com isso depressa.

Devagar, devagar, respondeu Marianna, parece que estás com
pressa de te veres li vre de nossa filha. Queres saber minha opinião? Poisbem, qualquer coisa de máo, prevejo neste casamento ! Ainda se elle fossemagro como ella ! Mas, não, é um hércules de feira, o homem maior talvez
que existe em vinte léguas ao redor. Como poderá Angela supportar ocasamento com um homem de semelhante estatura ? Não pensas nisto, na-ituralmente; vocês, os homens, não pensam sinão no lado agradável,. nãoolham as más conseqüências, pouco se importando com os esposos de cons-tituiçôes desproporcionadas.

Eusebio sacudiu os hombros e disse . 
'""-

Tu és louca. Angela não mori-prá por se casar com um homem mais
alto e mais gordo do que ella ; não será a primeira e certamente não será
também a ultima. Depois, o que prova isto ? Quem te disse que os homens
gordos eram os mais perigosos ? Sempre ouvi dizer o contrario, e as des-
illusôes têm sido grandes, principalmente em phenomenos como o nosso
futuro genro.—Pois bem,peço-te então que me deixes consultar nossos velhos amigos,
elles são experimentados e talvez me tirem do embaraço em que me vejo.

No mesmo dia, ás cinco horas, já o tabellião e o medico tinham srUo
postos ao corrente da novidade, isto é, do consentimento da moça, das ap-

Somente os imbecis não apreciam um-. jornal como o RIO N¥
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prehensões da mãe, emfim de tudo o que havia quarenta e oito horas que
perturbava o socego do casal.

Não partilho dos seus temores, minha senhora, disse o medico, nada
indica na conformação humana que um homem gordo aecusemavs vigor
do que um magro e que seja... mais musculoso, mais forte. Si naoha outio
obstáculo, até lhe peço que não demore por mais tempo o casamento.

Tanto mais, ajuntou o tabellião, que não será muito difficil tomar

quaesquer informações sobre o objecto de suas inquietações.
Mas deque maneira? perguntou Mariahna.
Não sei, respondeu o tabellião ; isto não entra nas coisas do meu

officio. Procure. Seu coração descobriu ornai possível, deve descobrir o

^EuJebio cada vez comprehendia menos, emquanto Marianna, súbita*
mente inspirada, exclamou .

- E' o tabellião tem razão ; creio que encontrei o meio. Preciso de oito
dias, meus amigos ; dentro de oito dias, a esta mesma hora, voltem todos.
aqui'; talvez já esteja tranquilisada.

Deixando o salão, Marianna procurou sua criada Victoria, moça
svmpahtica, de olhar de velhaca e physionomia viva.-Victoria, disse-lhe
ella bruscramente, outro dia, quando o tenente veiu aqui nos visitar e que
tu lhe abriste a porta, bem vi que elle te deu um beliscão.

Foi verdade, sim senhora, mas eu dei-lhe as costas e respondi que
era uma rapariga honesta. ; ¦'-.-; .= "'¦.:, :..->.

E's uma tola. Não se deve ficar insensível quando se tem a. tua
idade e se recebe um beliscão de um bonito militar.

Victoria olhou com ar espantado para sua patroa eesta, abaixando-se,
disse lhe ao ouvido algumas palavras em voz baixa.

Oh ! senhora, disse Victoria, tornando-se escarlate. - V
E' preciso, Victoria, é pr. ciso, disse-lhe Marianna com insistência, é

preciso. ¦-
Passaram se oito dias. Marianna e Eusebio, o medico e o tabellião.

esperavam no salão a hora marcada. JMarianna parecia nervosa, ia e vinha,

prestando ouvidos ao menor ruido que vinha de fora.
Que seria que ella arranjou? dizia o Eusebio.

De lepente ouviram se passos precipitados no corredor que precedia o

salão; a porta abriu-se bruscamente e Victoria, á entrada, com os cabello»
espalhados pelos hombros, abotoando o corpinho com uma das mãos, em-

quanto que com a outra pegava o avental lodo rasgado.
Vendo tanta gente, parou envergonhada.

Então? perguntou-lhe vivamente a patroa.

Falleffall^dtpressa, que estamos sobre uma fornalha de anciedadeE
Mas, minha senhora...
Pode fallar; estes senhores estão ao par de tudo. _
Pois bem ; então, minha senhora, exclamou Victoria, nao tenha re-

ceio, não ha nada. Pode entregar a menina sem susto, pois a coisa nao é de

espantar...

(Trad.) v Y

Está provado que o RIO NU não tem rival noBrazil i nteiro
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NO BANHO

'lío

;.

^|___H.aBJB _____HMHB|H^^^^B^H^HKM^^k

—Porque não vem ajudar-me
No meu casto e doce banho ?
Porque de longe, a fitar-me
Mostra esse espanto tamanho ?

—Pudera, vendo os pernões
Da senhora, ai que soluços !
Sinto tantas comichões,
Que posso cahir de bruços...

:'Í

«~;\
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O ESPELHO

SEU 
Ozebio Rapadura do Assovio Azul Mimoso, nascera lá para as

bandas do sertão de Minas, quasi divisando com a Bahia. Entregan-
do-se aos labores quotidianos de sua lavoura, jamais conheceu os

grandes productos do progresso. Lá na fazenda do Boi Preto, distante du-
zentas e quarenta léguas da estrada de ferro, o pacato fazendeiro vivia ex-
clusivãmente para a família, composta da Sinhá Veia, dona da casa, da
Sinhásinha, formosa morena de 18 annos e do seu doutor Aniceto Porta-
Larga, seu sobrinho que ha dous annos fora para a "Corte" estudar me-
dicina nas "academia".

O Dr. Aniceto era noivo da moreninha e mettera-se no bulicio da
Capital, cahindo provavelmente na pândega. Desde o dia em que partiu
nunca mais falou na pequena e Sinhásinha lá estava toda chorosa, lamen-
tando a falta do noivo, jurando por todos os seus santos que "o malvado se
esquecera delia e casara provavelmente com outra da cidade, mais rica e
mais prendada.— Quá o que, fia das minhas entranha Niceto nào fazia semiantepro-
cede. E si elle feis, te juro prti esta luz que nos lumrla que eu metto as
facas nos gorgomio do damnado. Ninguém deve brinca com as> dignidade de
uma fia de famia, e virge.

Dous dias depois, por entre abraços, beijos, lagrimas e recommendações
de Sinhá Veia, «tu Ozebio, cavalgava a- velha besta do vigário e vinha em
busca do vapô de ferro, na estação distante duzentas e quarenta léguas da
sua fazenda do Boi Preto.

* *

Dizer fi que foi essa viagem é inútil, pois o leitor deve comprehender as
peripécias pela" quaes deve passar um sujeito que nunca viu nem viajou
em estradas de ferro.

Limitemd-nos, porém, a dizer que seu Ozebio foi hospedado nesta Capi-
tal em um hotel de primeira ordem.

Deram-lhe um quarto esplendido, no qual estava affixado ao fundo um
espelho enorme. O fazendeiro ao penetrar no seu formoso alojamento, ficou
encantado. Tanto luxo para elle que modestamente yivia na sua casinha de
telha vã. perdida pelas florestas idéaes dos nossos sertões.

De repente os olhos do seu Ozebio fixaram-se no espelho. Sim, lá estava
outro homem, com uma vestimenta igual á sua. E conjecturou :

— Provavelmente o dono do hotel dera aquelle aposento não só a elle
como a outro morador lá dos sertões. E para elle mesmo, era muito melhor
ter uma companhia para conversar, para demonstrar claramente quaes as
suas impressões sobre o Rio e sobre a viagem

Por conseqüência, com muitc acatamento, tirou o seu chapéo e foi cor-
respondido de igual fôrma pelo supposto fazendeiro que estava estampado
no fundo do espelho. Offereceu-lhe depois uma cadeira; oífereceram-yie
também. .. — Era "um home de ducação de famia".

À prova que o RIO NU é um jornal feito são os seus 4 annos de existência,

'-4
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Mas uma dôr de barriga, imprevista, picou-o no umbigo, dôr insuppor--

Muito envergonhado deparou dentro do creado mudo o alivio momentâneo
e... "Que o amigo tivesse paciência, mas que o incommodo era inesperado
e... Como ia ficar aquelle quarto"!..

E satisfez-se...
,•' Mas o homem do espelho fazia a mesma cousa que elle.

Ah' parecia que o sujeito queria arremedal-o. Mas, nao fizesse cai

pândega com elle. Um mineiro é muito desconfiado e nao atura certas
C°U 

Queria ver "o negocio". Levantou a mão, o pé, a cabeça ; poz-se de pé,
sentou-se novamente 110 alivio momentâneo. O "patife" fazia a mesma cousa
Faltava-lhe a ultima prova --Era dizer ao tal "auremedador um adeus
significativo, em fôrma de soeco. E disse.

Ah ! o insurto estava provado ! o insurto !
Não teve mais conversa. ~
Ergueu-se, tirou o paletot, concertou as calças e puxou a faoa. O su-

jeito fazia a mesma cousa. , . .
i _! Não se arretire arremedado que te vou mata como os porco do sitio.

E metteu a faca no espelho, que se partiu com grande estrondo.
Accudiram os creados e o proprietário do hotel. .
A cousa foi explicada. Seu Ozebio Rapadura do Assovio Azul Mimoso,

nunca vira um espelho.
Vagabundo.

CIÚMES
rS *-' 

' -

Eu não tenho ciúmes si á janella
Com insistência te vejo, olhando a rua,

Nem se outra face bella,
Num terno adeus, encosta-se na tua!

Mas quando o teu gatinho adormecido
No coUo o tens e o afagas sorridente,

Então, enfurecid),
Ver-te arranhada é meu desejo ardente..

•-*¦'

S. Cardozo

PERGUNTA ENIGMÁTICA

O cavallo que é ladino
Com certeza vai .dizer :
Qual a mancha Conhecida
Que prisão bem;p óde ser ?

Othelo.

•'.' - 
¦

A leitura do RIO NU recommenda~se por ser boa e variada
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LOTERIA
Estado do Rio de Janeiro

AUTOR ISADA PEr,A

Lei h. 496 de 28 de Novembro de 1901
A VERDADEIRA I,OT8ltH DO POVO

e a únicaqua distribue em prêmios 80 por cento do-c<p tal de cada loteria
CENTENAS, DEJSENAS E GRWPOS

A fracçâo de lftOOO ganha : na centena, 500$000 e duas approxima"
çõós de 50$000 cada uma; na dezena, 70$000; no grupo, 20$000

As extracções, pelo antigo e irreprehensivel systema de espherasnumeradas em urnas moveis, effectuam-se diariamente, ás 6 horas datarde, sob a fiscalisação do Governo, na sede da

C0MF1PI! FLUMINENSEJl L0TERII8

183, Rua Visconde do Rio Branco, 183
NICTHEROY

Endereço telegraphico:

CAIXA DO CORREIO

•i

^ -,>•

1
O RIO NU tem um corpo de collaboradores como nenhum outro do mesmo gênero
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POR BRINCADEIRA
Cançoneta cem a musica da "PAR LA FENETRE "

( Ao meu amigo CÂNDIDO CARDOSO )
. Tive uma amante, uma beldade,

Que m'amava com tanto ardor,
Que até me deu a liberdade
De lhe contar o meu amor !
Um dia em que eu tive ensejo
De estar a sós com a faceira,
Contei á diva o meu desejo... (bis)Por brincadeira !
Ella ao ouvir tantas tem uras
Que com ardor eu lhe dizia,
Pensando só em fruir venturas
Languidrtmente me sorria !

. dl. Tanto amor lbe fiz sentir
Cl _a ''¦¦¦¦-¦"''i. i-Wi%. beduzi tanto essa brejeira,
Que ella não poude resistir... (bis)

Por brincadeira ¦-'-'¦¦:-.";
Depois senti-lhe o seio arfar
Nos braços delia amor sonhei....
Não sei até como explicar
Tantas venturas que gozei !
Num céo de prazer dormindo
Sonhava ter feito uma asneira...
No entanto acordei sorrindo ! (bis)

Por brincadeira C
O nosso idyllio continuamos
Sem ninguém o interromper,
E um ao outro amar juramos
Constantemente até morrer"!
Um mez depois com ar sombrio
Disse-me então a feiticeira,
Que andava com muito fastio... (bis)

Por brincadeira !

Não me agradando a novidade
Pensei logo em me safar,
Mas como lhe tinha amizade
Não quiz á diva desgostar !
Não fiquei pois desanimado
Segui sempre minha carreira,
Esperando um bom resultado... (bis)

* JÍ?or brincadeira !

Leiam sempre o RIO NU ás terças e sextas-feiras ^
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Remédio efficaz contra o aborrecimentoé a leitura do RIO NU
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REMÉDIO INFALLIVEL!...

•• " Pela estrada fora, toe.... toe... toe..." como na "Moleirinha"
•ri'Os Simples, seguiam o Manoel do Moinho e o seu inseparável burrico—o"morgado", como seu dono o appellidava

Profunda estima ligava os dois (salvo seja) companheiros de longos
annos !....

Nem sempre a existeneia corria prospera e feliz para o Manoel, muito
embora (honra lhe seja feita) fosse trabalhador e econômico ; mas o paci-
fico animal supportava heroicamente as vicissitudes da vida....

O Manoel do burro e o burro do Manoel, devido ao mutuo convívio, com-
prehendiam-se perfeitamente....

Quando as coisas corriam bem, o moleiro, ao passar pela tasca da villa,
tomava a sua "pinga"' e mandava dar ao seu fiel camarada um quartilho
de vinho com sopas de pão ; mas si a época era de penúria, o Manoel, affa-
gava, carinhosamente, o focinho do burrico, dizendo lhe :

Vamos andando, meu velho "Morgado".... vamos.... hoje nSo ha
bago

E o animal, baixanho o focinho, num gesto de acquiescencia, lá se-
g-uia, resignadamente, estrada em tora .

Comtudo, devido certamente á sua idade avançada, o "Morgado" já
não era mais o mesmo burro do. oufc.ra, dócil e obediente ; ás vezes empacava
e não queria caminhar, nem á mão de Deus Padre, nem á força das ver-
gastadas, vibradas pelo braço robusto do moleiro.

O Manoel ficou s riamente triste e apprehensivo.
O burrico, coitaudinho, não era manhoso—pensava; quem sabe si

não estará doente ?
Vou fallar com o Tancredo da botica.... elle é muito entendido....
Ora, precisamente no dia em que se passou esta velhíssima novela o

"Morgado" estava em um, dos seus máos dias e o Manoel, a muito custo,
levou-o pela arreata até á casa do boticário da villa.

Muito bons dias, senhor Pancracio
Olá, como vai vocemecê, Manoel ?....
Bem, muito agunrdecido, mas....
Tem algum doente em casa, não é ?....
Não, senhor; é aqui o "Morgado", o meu burrico O raio do ani-

mal, que era tão mansinho, agora parece que está "estuporado" !.... De re-
pente pára e não quer caminhar para diante, por mais que eu lhe arrime...

Ora, como na botica ha de tudo, parece-me que o senhor Pancracio po-
deria arranjar um remédio para o meu burrico .. Eu pagava o que fosse...

O pharmaceutico, um gaiato alfacínha, quiz troçar com o simplório
provinciano, e lhe disse :

Pois não, meu velho ; espere um pouco...."
E entrou para o interior da botica, de onde voltava pouco depois, tra-

zendo um vidro de 30 grammas cheio de água.forte e um pequeno pincel,
que entregou ao Manoel, dizendo : — Ahi tem ; quando o animal fizer ma-
nha, levante-lhe a cauda e applique-lhe uma boa pincelada deste remédio>..
verá como elle fica bom ; mas tenha cuidado, isso queima

Para alegrar a alma e desanuviar o espirito leia-se o RIO NU
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Sim senhor , quanto é 
Não é nada, homem você é pobre
Deus lhe pagará, senhor Pancracio
Assim seja ; e que não o desempare . _v; ^

Eo Manoel, comniovidissimo e jubiloso, depois de ter guaidado no
bolso do jaleco o precioso medicamento, lá seguiu, amalo o seu burrico.

pela estrada fora, toe toe toe "

Assim como a presença do dentista faz desapparecer a mais forte dor
de dente, parece que a rápida estadia do "Morgado" em frente á boica
calmou a velha moléstia de que s.offria o pobre animal, pois que marchou
acerca de um quarto de légua sem que seu dono precisasse fustigal-o.

Mas, a certa distancia, estacou, como de costume.
-Anda p'ra diante, "Morgado".... eh !.... eh !.... burro.... bra-

dava o Manoel, mas.... a nada o bruto se movia.
Ah! elle é isso?! Espera ahi que eu já te ensino

E sacando do bolso o remédio e o competente pincel, levantou a cauda
do burrico e fez a primeira applicação do maravilhoso preparado....

O effeito foi instantâneo !....0Vanimal partiu numa carre.ra vertigi-
nosa ! Nem o mais afamado dos nossos pur sangs lograria alcançai o !...

Eo Manoel, rindo de contentamento, excUmava ; de longe :
Ah • Agora iá não estás mais doente manhoso duma figa;

cuidas talvez que te pões ao fresco Estás enganado ; o remédio está
commitro espera que eu já te apanho

E arreiando as calças, o Manoel fez em si mesmo a applicação do in-

fallivel remédio

Pernilonoo.

Q>

Enigma
' 

. 

"-. ':',¦¦'-

Meu todo quatro syllabas,
Sô a prim-aij-a perto está,
Esta e segunda juntando
Nas bananeiras**acharás

Primeira e terceira procure,
Diante de um espelho
Segunda e quarta : decreto
Não está contente o fedelho.

Segunda e mais a primeira
O si a gallinha pôde estar ? !
E meu todo fundamento
Para banho ou sede matar.

Neptuno.

A's terças e sextas-feiras convém ler o periódico RIO NU
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P ±i.
Formicida Paschoal ^

DE DFFE-ITO G^rWTIDO
Nãn depende de muitos dias para completo ex-

terminio dos formigueiros por mais antigos
^ que sejam, Não contém phosphoro nem

outras substancias inefficazes.
Não obstante as ininterruptas tentativas para se dés-cobrir um novo formicida mais poderoso que o FORMI-CIDA PASCHOAL^, está evidentemente provado ser esteo único que dispõe de todas as vantagens com que pre-tendem galardoar modernos inventos, que só visam illu-dir a bôa fé dos Srs. lavradores.
Os reiterados pedidos de grandes partidas do FOR-MICIDA PASCHOAL, sao a prova irrefutável da grandeacceitaçad que tem tido, tem e terá esse superior produ-cto, conforme rezamos innumeros attestados que espon-taneamente tenho recebido de honrados lavradores e

que acham se em meu escriptorio á disposição de quemquer que seja.
Deixo de dar publicidade a esses attestados não só

pelo grande espaço preciso para isso, como também porser reconhecida a facilidade com que certos apologistas
desse meio de reclame os obtêm de seus amigos e de
pessoas que a isso se prestam, embora nào conheçam o
producto ou que o julguem desmerecedor de umattestado
mas que o passam eom o único fim de satisfazer a um
pedido.

A maior propaganda de um producto consiste na sua
própria qualidade, razad por que me absteuho de espalha-
fatosos annúncios : só desejo que os srs. lavradores ex-
perimentem uma lata do FORMICIDA PASCHOAI,.

PASCHOAL VAZ OTERO

Raa do Ouvidor d, 129, sobrado-Casa Merino
Rio hâe Janeiro

II

= —s
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12$ por annó ou 7$ por semestre são os preços das assignaturas do RIO NU
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CA MIS ARI A ESPECIAL
Especialidade em roupa branca, árticos para homens, para cama e mesa

JER8ISYS7VIB »»

jiprino- oara Cyclis'as e JogosArtigo*, p-íta para Banhos cie Mar
s Atléticos, Roupas e Artigos

1
CARVALHO & TAVARES |

53 Rua Coronel Moreira César, 53 (Antiga Ouvidor) 
|

Hl

A dama- Que bellas camisas de casaca aquellas que trazem

aquelles cavalheiros, não achas, Antonico pausaria Es-
- Pudera não serem boas, forão compradas na Camisaria i*

A dama— Já sei ; na rua do Ouvidor 53, não é !

lL"r°ouo o mundo diz quo a Cahisabia »al 
;leride

tudo bom e barato; que grande ideal... vou compiar uma camisa

para te fazer presente.

1I
I]
01
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O PATO I
Conhecem n'o ?!...
Elle anda por ahi, nos circos, amando as voltigeuses, pelos theatrosconquistando as actrizes pelas ruas namorando as -cbcott.es.
Velho e rachitico, de bigode branco á japoneza, baixo e de chapéoalto, queixo espetado, calças curtas, botas zangadas, gravata á philosophoG-qllarinhos á mil oitocentos e vinte. '"^ ; . Genuino clichê!ef^m$" ' Perfeito salsa !

.--';. No circo, fez escândalo com uma amazona loura.
No theatro, fez escândalo com uma divette loura !
Gastou com as louras as massas rachiticas, restos de melhores quan-tias, e retirou coberto de desenganos, de desesperos, de crueldades e deingratidões !
E, como o barão da Noite e o Dia, voltou-se para as de cabello

preto ! •
Oh ! O preto ! Fino, setinoso, como azeviche, que encanto !
Deixou os cavallinhos, e passou com armas e bagagem para a operacômica epavii o vaudeoiile.
Trocou a cadeira junto da pista, pelo fauteuil na ponta do balcão.
Alli, é vel o como o artilheiro, fazendo fogo para o proscênio.Aquelle binóculo, são duas peças Armstrong.
Vomitam fogo durante um espectaculo, como duas metralhadoras

vomitam estilhaços durante uma campanha.
Si ella sorri, si quando canta ou declama, lhe atira uns olhares ter-

nos e maviosos, e faz um beicinho provocante, elle espreguiça-se langui-
damente no;fauteuil encosta a cabeça grisalha ás taboas dos camarotes, dá
palminhas diplomáticas batendo com os dedos da mão direita nas costas
da mão esquerda, entreabre os hbios num sorriso de triumphador, e res-
munga com os botões do collete á Benoiton :

Que sorte ella me dá I
Pobre pato !
Si ao contrario ella lhe não dispensa um arzinho da sua graça, ou

si esse sorriso se perde no caminho para um espectador das cadeiras ou
para um visinho do balcão, isso é medonho !

Elle saracoteia-se no fauteuil como si tivesse bicho carpinteiro, so-
pra, bufa, cotia o bigode, passa ós dedos pelo cabello, e levanta-se ruido-
samente antes de baixar o patino para mostrar o seu desagrado.

Infeliz !
Dá anneis de brilhantes, dá vestidos caros, paga carruagens, dá cor-

beüles, dá tudo 1
Elias, ingratas, falsas, sanguesugas... não lhe dão nada !
Mas é que pelos modos não lhe dão mesmo coisissinia alguma !
E' duro !
Quem sacrifica a sua alma, a tranquillidade do seu espirito, a sua

bolsa, quem atravessa a existência ao serviço de Cup.ido, merece, tem ins
contestável direito a uma gratificação !

Lêr o RIO NU ás terças e sextas é dever das pessoas de bom gosto
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. Pobre pato !
0''tu,muíher 

travessa e irrequieta, frasquinho ue veneno, ó tu, actriz
tentadora e provocante, ao menos uma vez nessa existência recamada de

premières z reprises de amor : concede um iniermllo, um so, a esse des-
craçado que olferece um coração terno, uma alma amante !
g S 

Quem lhes garante que o amor. como o vinho do Porto, quanto mais
velho não será mais agradável ao paladar 1

No silencio e na escuridão perfumada do vinho, todos sao bellos e
novos, quando o calor é tal que incendeia as almas .

E elle, o pobre pato, deve estar como umachamma !
E' certo que se não lhe pôde darconfiança ' /
Mas' gentil e graciosa artista, uma concessão, uma só, e de uma só

VGZ ' 
Oue elle um dia abandone o campo em que tão desastradamente mi-

lltou, Saí'que leve ao menos, para consolação do ultimo.quartel, que nao

vem longe, a recordação de uma victoria !
Também a quacia amarga e abre o appetite l
Fechai os olhos e tomai-o de um trago I
Talvez abra o appetite !
Quem sabe! Caracoi.ks,

Lisboa, novembro—1902.

QÜE SUSTO :
Commigo casos se dão
Que a todos fazem pasmar !
E o que vou contar então
Fez minha prima córar...
Em uma tarde odorosa
Meu tio fui visitar,
Pra dar dois dedos de prosa
A' minha prima Guiomar.
Fui. Encontrei a formosa
Sósinha lá num terraço,
A brincar bem descuidosa
Co um gatinho no regaço.

E para um susto lhe dar
Como eu costumo fazer,
Me approximei devagar
Sem ella me perceber.
Fui p'ra agarrar o gatinho
N'aquelle collo indiscreto...
Mas pulou fora odamninho
E eu peguei n'outro objecto...

Tamanduá Bandeira.

7gla~davel distracção é a leitura do RIO NU ás terças e sextas feiras

-..í ¦¦».,.... v,ví>2
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KIvIvAS^JSk BIvI^AS POR

Acommocle se, Juquinha, meu marido pode, da praia, presenciar.as
apalpadellas...

Não tenhas medo, Annita. O que eu faço agora comtigo elle faz
todos os dias com minha mulher !...
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Comidas frias e quentes,
Chopps e bellos licores
Bons refreseos, dos melhores^
K Vinhos, dos e^cellentes.

Lindas frucfeas, saborosas,
Tudo aqui será Vendido
For um preço reduzido
K em condições Vantajosas.
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3rÍÕNU é apreciado por todos que gostam do humorismo fino
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DOIDAS TTI
(A TODAS ELLAS)

Como eu vos adoro, ó doidas !
Vós sois a encarnação sublime da bondade, da doçura, da since-

ridade !
Doidas !
Santas, angélicas, cofres da mais acrysolada felicidade !
Doidas !
Que triste e injusto insulto !
Almas carinhosas, cheias de affecto e ternura, peitos sensíveis e

fracos, sacrarios do mais verdadeiro amor, concentrais no homem todo o
vosso ser, todo o vosso sentir, toda a vossa existência !

Dedicais ao vosso amante, ao vosso noivo, todas as vibrações sin-
ceras e puras da vossa alma!

O vosso amor é uma religião, a vossa sinceridade é um altar !
O homem que vos despertou o mais-sacrosanto sentimento da vida

é a vossa esperança, o vosso futuro, a vossa felicidade !
A sua alma é o cofre dos vossos segredos, o seu olhar a luz de vosso

espirito, a sua palavra o vosso Evangelho !
Entregais-lhe inteira, immaculada e pura, toda a vossa vida !
Intrigas, desgostos, luctas, lagrimas, tudo se affronta, tudo sesup-

porta, pelo homem a que se offertou o coração !
A insidia, a maldade, a verdade ou a mentira, desenha-vos o vosso

noivo, o vosso amante com as mais negras, as tetricas cores !
E' um estroina !

Deixal-o.
E' um yaldevinos ! ^Deixal-o i;!_
E' um perverso !
Deixal-o.

E o .amor firme, sincero, leal, espontâneo, da mulher carinhosa e
terna, recebe como couraça da mais 

"forte 
tempera todos esses projectis

envenenados que lhe vão ferir os sentimentos mais queridos, e responde
cheia de sublime resolução :

Gosto delle ! Ame-o ' Dèixal-o !
Isto é que é amar !
E quando um homem, arrastado pelos princípios mais impuros,

pelos instinetos mas selvagens, soezes, sem repugnaucias. sem brios, sem
dignidades, abusa da fraca e sincera ingenuidade da mulher que o estre-
mece e a leva á deshonra e á vergonha, esse caracter infame, esse lixo dxr
sexo forte, esse vâtua de collarinhos lustrosos, passeia, orgulhoso e envai-
decido cio seu feito, as avenidas e os theatros !

E ella tão boa, tão meiga, tão dedicada, ella, para quem elle fora a
visão dos sonhos cor de rosa, recebe das outras, das amigas, desprezível-
mente, ironicamente, o injusto epitheto que lhe vai rasgar todas as fibras
do coração »

Doida !

Como o RIO NU não ha jornal algum em todo o Brazil
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! Doida porque viu no olhar ardente, mas venenoso e cynic.o, do
homem amado, o espelho da sua alma, porque julgou que todo o amor
tinha o mesmo sentir, a mesma crença, a mesma fé, porque julgou que
todos os affectos eram irmãos !

Acreditou ingenuamente, meigamente, e como o cego a quem a
criança conduz pela mão, deixou-se caminhar pelo falso trilho que a
deslealdade lhe abria, cheio de espinhos e dores e affrontas I

E é doida I
Como eu vos adoro, ó doidas !
E aquellas que de espirito leve e coração leviano, sem firmeza, sem

ternura, sem meiguice, sem affectos, esvoaçam pelo infinito azul da pban-
tasia louca, as que namoram todos sem amar nenhum, as que vendem o
coração por preço ao primeiro orangotnvgo que leva na bolsa umas cen-
tenas de contos, que têm o calculo na alma, o egoísmo nos sentidos, o
negocio nos lábios...

Essas são as boas, as leaes, as castas, as honestas ! !
As que pelos corredores dos camorotes, pelos cantos dos salões, pelas

ante-camaras deixam furtar os beijos da luxuria, as que inventam o
prazer que não compromette, as semi-virgens da roda que pretende o
dever a supplantar o amor, que.permittem a mesma liberdade de hoje ao
novo Romeu de amanhã, essas são as que têm muito juizo !

Os sacrifícios, as lagrimas que queimam as faces, o isolamento, a
paixão, as dedicações, a tristeza que invade a existência e a torna amarga,
a saudade que rasga o coração, a ingratidão que dilacera a alma, tudo
quanto de bom, de grande, de sublime abriga o peito fraco da mulher que
sabe amar, que sabe ser escrava do mais suave prazer do mundo, e uma
doidice !

Doidice !!
Como eu vos adoro, ó doidas ! ! !

Caracoles.

SM*-

RAZOES
Eu sei que tu me tens sincero amor,
E sou por ti com anciã procurado

Como procura a flor
Na primavera o colibri dourado !

Mas p'ra evitar enganos,
Aqui, muito em segredo, as razões digo :

Si não passasses já dos quarenta annos,
Casava-me comtigo !

S. Cardozo.

CHARADA APOOOPADA
3_2 — O coelho metteu-se na furna.

Dr. Estragado.

Monólogos dos nossos melhores artistas encontram-se no RIO NU
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(PlimMPHO CURATIVO DO" Sl-CULO XX
Â 

gl ria dos vegetaes indígenas das 
^a* 

d° B™lL„A
„41fcJÍUI0 ANTI-HJERPETICO IRACEMA

chás asMatrizes destruindo o germen, não ha contagio na

^t^^ ^-^^ por tr|oquatro veZes

«^e^mar TX^ZT^^ se inflam-

S£Í.il-H.rp.tl.0 Iracema i o infiUiuBl rameJlo para curar:
Dartros, empigens, eozexnas sarna.leprajjg«M

toeja, sardas, hemorrhagias^"^J^s^etoras inflam-
utero, queimaduras, contusões»^^^euoh0rréas aphtas,
mações, tumores, ^^»^Xc^\mnoulo, ulceras, fis-
fluxo do sangue, bexigas sarampo, b 

to' epistaxis e
tulas, panaricios, vanzas, fnenas, ebcaruut. ,
todas as moléstias da pelle. de I20 gram-

pREQOS , vidro 
f dBt»-o 

A,.l,d,erpettcoJ.acer, ud. ^ & J^

í-é^:^^^^-^^das pt8SOas nervosas-
MODO DE USAR-SE

;: Depois de um banho gera,. ™—^«tíS» 
"«

n.icolr^enia.do.nesu.oai.tor, ...sl a., .luasouqu.tm q

^Tp^o^iüo;:?» -ri^i^vrea0 sr
EE^íss^"^-"'^ -—autor'podeudo
^StSr-tviart CS* ^.grosa, deitollotto. de ,5°

8 
Sabonete Balsamico Iracema.de totlette¦^° •« 

duzia Q$.
O Defum.do.ro 

^^^^^J^i.X^Uo 
Cerni da«r-

- 
A leitura" do KIO HTJ não oftende u moral nem a pud.cioia de i,..,,ucm
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CASO VERÍDICO

O PRIMEIRO GOZO
lenoioakíd^hSSí ÍT™ 

*0ÍU" abrM*aor« de verão, por voltadas si-
pede deS finco SnpQ-f 

eMa em qUe ° Corpo' can9ado das fadiSas do dia>-
fresco alvo^'nSiiH ^°' .°°m ° Cm'po envolv*do W™™ em um,
s ila de visita n5í 

de 1,nho' estava sobre o colchão estendido no chão dasalacle vis as pequena sala com duas janellas para a rua.
apressados n! !! ! ™° conciliado o somno, quando, sentiu passos.
De subit ^«omm,?Sarf0S05 qU<í Se encaminhavam para onde elle estava !
nhiiiW^r^a^?0^ da sala a %d^ esbelta e provocante de Rosi-
noite 

'^ eendos«^quevinl,a prooural-o para lhe dar as boas
Kuoíro l ,t?"g,L'ique dormia<e antes que ella assomasse á porta,atuou paia os lados o lençol que envolvia o seu corpo.
Òui7 rSrni^Sh 

detíV'and0 com aquella provocante scena, por um momento
mroíl°f^r;ipo^m°8se« olhos já tinham visto o que ella desejara:,
SHvnnn 

enJ°i?tou-seJlo humbral da porta e baixinho chamou : Silvano...
Stihn pV^ÍSST 

"a0 obVVesse aposta julgou que elle'dormia, então Ro-
S; 

°™a df cese-l°- toda luxuriante, approximou-se do leito de Silvano,
o"tSe^sWn*. ^VP^o/.esqueoeu-sede que era virgem, e foi collooar-
Z w b'°S de Sllvano- Este, fingindo acordar-se, cingiu com,™2°* 

joorpo' virgem de Rosinha. O silencio durou alguns minutos,
2Uvf! 1 

aPenas interrompidos, por pequenas e abafadas exclamações de-paite a parte... meu amor. .. como eu te amo...
hom" ^iassadoPSfcuil>toespaço de tempo, ouviu-se, um "boa noite, durma,bem pionunoiado pela Rosinha que se retirava para seu quarto...

X.

QUANDO EU CASAR
MONÓLOGO

Não a vejo... é pasmoso! — No emtanto
Ella disse que ao theatro hoje vinha....
O salão já corri canto a canto,
Sem achar a adorada priminhaElla tudo promette com geito,P'ra depois, sem vergonha, faltar,
Mas eu hei-de tirar lhe o defeito

Quando eu casar !
E fez bem em não vir...nesta sala
Vejo tantas senhoras formosas,
Que me lembram num dia de galaBatalhões de amazonas garbosas!
Ah! si a prima viesse e as visse *^
Quanta raiva não tinha a abafar; '
Mas eu hei de tirar-lhe a tolice

Quando eu casar.

.'-. sãs

:*<m

Nos conventos só é permittida a leitura do RIO NU
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Nunca vi moça mais exjuisita
Nem com tantas piegas criada.
Ella tem uma cara bonita,
Mas, lis vezes, é bem malcriada!
Si eu não fosse seu noivo, quanto antes w
Sorrateiro buscava azular,
Pois não quero ter scenas ,/W3<mí<;«

Quando eu casar!
Si uma historia a contar-lhe começo,
Logo diz:—Cala a bocea, bócó,
E de tolo me chama si peço ^
Uma prova de amor, uma só!
Mas, emfim, si os rigores lhe aturo,
Si me calo p'ra não a zangar,
Falarei muito, muito, isso juro,

Quando eu casar.
P'ra teimar, isso então é com ella:
Si isto é pedra, que é páo ella diz;

%Uma chic'ra pequena é tigella,
E ao carvão - santo Deus — chama giz!
Acreditem, taes teimas da prima
Muitas vezes me fazem pensar,
Mas eu hei-de cascar-lhe de cima

Quando eu casar!

Por emquanto me mostro submisso,
Porém quando casado estiver,

. Minha prima verá o feitiço
Contra si, sé virar a valer!
Ao papá muito embora se queixe,
Ao meu gênio, ella se ha-de amoldar.
Venderei muito caro o meu peixe

Quando eu casar!

Vou-me embora, porém lhes garanto
Mais ainda fazer em casando.
Eu sou forte, mas tremo no emtanto
Do noivado os momentos lembrando.
Si eu inveja lhes metto, me resta
P'ra commigo ninguém se zangar,
Desde já convidai os p'ra festa,

Quando eu casar!S. Cardoso.

.;*-.

' CHARADA ANTIGA E PERGUNTA ENIGMÁTICA

Quem tem amores não dorme—2
Diz um rifão dos melhores—1
Que seria do Rodrigues
Si acaso tivesse amores ?

' ' Talvez . . . um sentimento.
Jacubinus.

<)R[~0 NU é hoje um jornal que pode ser lido por qualquer pessoa
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Qh ^ CONSELHO MARÍTIMO

—Agora que sei nadar
Preste attenção, seu Simplicio,
Não acho o banho um supplicio,
-Gosto dos banhos de mar.

— Cuidado, menina Flora,
O mar é muito brejeiro...
Vamos, jogue-se primeiro'
Que eu vou atraz da senhora...
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. ia áa WÊmk^Aímm
(MODINHA)

(Musica da modinha Flor do Norte)

Mulata da minh'alma que prezo e amo tanto
com frêmito e ardor !

Com teus afajros vem dissipar meu pranto,minha cruenta dor !...
Vem-dar, morena, ao meu profundo prantoum parco lenitivo !
Com teu sorriso ammo, teu .sonoro encanto- com teu !im"r altivo !
Basta um sorriso teu, nm sorrriso ardente,

um sorriso de amor !
Para pôr termo á minha dor latente,

á minha cruel dor !
Mulata da miniValma, mulata den-rosa,

rosa sem espinhos !...
Para eu ter uma existência bonançosa

bastavam teus carinhos !
Deixa-me amar-te neste afanoso enleio,

morena meu ideal !
Deixa que eu cinja ao meu tremulo seio

teu corpo esculptural !
Deixa que eu beije teus lábios purpurinosteus lábios sensaaes...
Deixa-me admirar teus seios peregrinosteus seios virginaes !...
Mulata dá minh'ahna, que o meu amor captivas,

que a ti me en leias !
Com teus sorrisos ternos, tuas feições altivas,

inquebráveis cadeias !...
Si queres que eu viva sempre jovial,

risonho e satisfeito !
Deixa que eu ame teu corpo esculptural

teu corpinho bem feito !
Dá um lenitivo ao meu penar profundo,

morena meu cherubim !
Com teu sorriso ameno, teu sorriso jocundo .

á minha dôr põe fim !

;A leitura do RIO NU espanca as idéas sinistras
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Mulata de minh'alma que prezo e amo tanto
morena, minha flor !

Não deixes minlralma sempre em fundo pranto
confio em teu amor !

Tamanduá' Bandeira.
(A. M. S.í

A JÓIA
Manéco Riscado veiu ha dias para esta Capital afim de passar aqui

UnS t6So 
aos últimos conflictossua mulher^ 

£?>fâM$%**
de casa, porém Manéco que é cabra teimoso,d 

^ 
Qual' NM V 

^ 
.-

lá se *««*< commigo? Eu sou um^/^^^XeSinho no peito, grossa

S£ « e^eTdomrtiogr «Vos ,ados do Sacco do Alteres,
visitar o seu compadre. terríveis gatunos assim que riscaram

o EiscaZ—n^^níe^^^Jnnar 
aqueUe peru I»

E aquillo foi — dito e feito !
Um delles foi se approximando e dizendo ,

O senhor não é o Monopólio ?_ -Rioí,Qf1n oM1 criado, criado de
Eu ? Não, não senhor, sou Manéco Riscado, seu cnaao,

gado lá em riba. .
Qual 1 Deixe de historias 1
Posso lhe porvá. m.cfvflI1 fl nArta üorque os dois

Mas Riscado não teve tempo de mostrara»cZ\ml e num abrir
palifes o aggarraram, um pelo pescoço «, o outro Bdj«o'™»^SSU • d»
e fechar de olhos o despo3aram do relógio, da caiteira, ua

Pe8ad 
Emgasegeu?dT'deram-]he um medonho tranco atirando-o ao chão,

emqUarcudlLbpXra?Tc°udU.?am Z,"pu,ares 
que encontraram Riscado no

chão gtmendo el ôLr que se achava ferido no amor propno.
Mas onde, senhor ? Onde é isso ,-„,inflo aR moile regiões do

de que tinha sido victima. Hlhll._ onde eiie seguiu para casa.
Finalmente metteram-n'o em um tilbury onae e.ie bcKi y

' 
Riscado tinha uma cara quemettia dó.
Vieram todos assustados ver o que era. «. Mfla

One foi •' One foi ? Indagava afflicta a senhora R scada.~ 
Ah ! pinha velha ! disse Manéco, com a voz quasi sumida. Rouba-

ram-me ! Malharam-me ! Arrancaram-me a figa ....
Ahi a esposa nao.se poude conter Arrasada ?A jóia que elle tanto estimava, roubada ? Arranoada .

Bumba ! Cahiu com um faníco. ^

O RIO NU tem cinco annos de gloriosa e prospera existência
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LOCÀO ACÁCIA

sr

PRODUCTO ESPECIAL,

PBEFUMiRlâ ãhtíhliL

Recommendado pelos seus maravilhosos effeitos
para a extirpação e cura da caspa hiimida ou fari-
nhosa. Poderoso tônico do bulbo capillar, impede a
queda dos cabellos e promove o seu crescimento mes-
mo quando a applicação de outros meios tenha falhado.

Garantido efficaz para evitar e curar a calvicie
prematura ou conseqüente da debilidade após pro-louvadas enfermidades, bem assim irritações produ-zidas pelo uso de pomadas ou óleos excitantes ou
rançosos. Verdadeiro especifico para todos os incom-
modos dos cabellos. Composto unicamente de vege-
taes da nossa floresta.

As pessoas desanimadas de obterem a cura radical
da caspa, queda dos cabellos e calvicie prematuradevem experimentar este preparado.

Uma bulla explicativa para uso acompanha cada frasco

m

Remette-se para o interior meia dúzia de frascos por 24$000 §1livre de despezas
ROHLOFF & FARIA

67 Rua Sete de Setembro 67
KIO DE JANEIRO -

A tiragem do RIO NU é muito maior do que a de muitos jornaes diários
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ALLUeiNADO
— Um. dois, três" (contava-os pelos dedos, o desgraçado, e pelassuas recordações), "cinco, quinze, vinte e cinco dias!" Vinte e cinco dias evinte e cinco noites, eis o instante a que se reduzira a eternidade, queambos se haviam jurado na igreja, aos pés de Deus, do Deus que, agoraeternamente, os separava, sim, para sempre, para sempre Mas Deusnão era bom ?
Por que, então, lhes negara —elle que abençoou o amor sobre V" terra—aquella doce eternidade que elles solicitavam, eternidade de amor, de ter-nura e de p;iz 
Oh ! Deus era máo ! -
Deixára-o apenas alcançar a felicidade, tomar lhe o sabor nunca so-nhado, para roubar-lh'a immediatamente, fazendo-o o mais infeliz dosmiseráveis... Ah ! Célia, Célia! tu que sempre accrescentavas aos meus

projectos " Si Deus qüizerl " viste, emfim ? Deus não quiz, não quiz a nossafelicidade
Desgraçado de mim ! "
Era uma crise nervosa. Tinha-as quasi todas as noites, ao approximar-se a hora de recolher, desde que ficara viuvo, havia precisamente cincoentae seis dias.
Muitos temiam que aquillo acabasse com um suicídio : era possível;mas até alli havia sempre acabado com uma dose de bromureto Gigon.

_ Júlio acalmava-se, então, e dormia sonhando com a sua chorada Célia.-§E que esses sonhos não eram os mais puros, fazia o crer a feição predomi-nante da sua saudade. ' y „
Júlio não chorava a Célia meiga, bondosa e intelligente que elle co-nhecera durante q namoro, aquella admirável creatura que tinha sempreum sorriso de anjo paro desmontar o seu máo-humor, quando elle o levava,e um olhar de. deusa para o consolar, penetran.do-o até o fundo, nos momen-tos de tédio oú desespero, quando elle os tinha...- Não era essa que Júlio mais lastimava ter perdido. Júlio choravaaquella Célia impeccavel e surprehendente que, no quarto nupcial, surgiraante os seus olhos deslumbrados naquella estupenda noite de 14 de acosto,noite memorável em que elle sentira as emoções mais doces ao seu cérebroletrado e ao seu coração doidivanas' Júlio tivera nessa noite uma r&velação inesperada e sentia bem agora.a-immensidàde do bem perdido." Oh ! nunca mais !.. (never more ! never more ! dizia elle) nunca mais !Perdido para sempre, ò meu paraiso ! "

E qual era o seu paraiso ? Era Célia, o physico de Célia. Célia perfeita,Célia esplendida, emergindo da lã de um pellego, erecta, firme e arrebata-
dora como uma estatua antiga Célia que subjugara, que abalara pelosalicerces o seu organismo vibratil, e a cujos pés elle se lançara, tremendo
e balbuciando uma classificação litteraria :" Maupin ! Mam^zellede Maupin ! " "

, E Célia havia comprehendido'o seu papel, deixando-se adoiar em si-
lencio.. E elle havia-a adorado de joelhos, durante quanto tempo ? Sabia
lá! Ficaria naquella posição um século e naquelle quarto uma eterai-
dade

Sim, ficaria, mas não ficou. "Um, dois, três, vinte e cinco dias ! " só
vinte e cinco dias havia durado a sua ventura. Na

^

vigésima primeira
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noite appareceu-lhe uma febre, dois dias depois impüzeram-íhe a separa-

Pfà^l^s, e,dahi*mai9 48 horas, a completa separação, de corpos,
e almas, 

^^.^ fcambem moviam, capricho do Supremo Esta-

tUftrOuantos 
annos teria Elle levado a delinear aquelIas curvas a fazer

emevlfr aquellas saliências perfeitas, a animar, emfim aquelle marbk

ofaveüleÍS" com «• tout le sang de ses veinef, para. afinal, num momento
de ZettnZ as duas mãos ao mais pesado dos seus martellos e desferir o
ma Von tal. o mais sacrilego, o mais anniquilador dos golpes irreparáveis
SS divina cabeça da sua obra divina, dizendo ao desgraçado a quem
a entregá-ra, em toda a sublimidade dos seus encantes : "Basta, verme !

Fora isso o que Elle fizera. E Júlio torcia as mãos, sacudia a cabeça,
respirando forte, e atirava se emfim a uma cadeira, a exclamar desespe-
rado: — Iconoclasta! iconoclasta ,

Diziam que aquillo acabaria com um suicídio. Talvez: ate alli o bro-
mureto havia bastado. n „:n,rri

A's vezes as suas rememorações começavam suaves e calmas. O vuivo

caminhava serenamente, sorrindo e parando de vez em quando, com os
olhos fitos no chão. Talvez esperasse ver surgir do soallio, como de um
alçapão de mágica, a visão apaixonada da sua Oelia. Sun, era isso.

V 
Júlio tornava se sério de repente, abria desmesuradamente os olhos,

estendia os braços e cahia de joelhos, offegante.... kra ella, Gelia, a sua
Maupin, a encarnação da fantasia litteraria que mais o commoyera nos
seus tempos de bohemia intellectual ; era ella que lhe voltava, ella ella,
divina como elle a vira e gozara, sublime como a sonhara Gautier
Júlio acabava deitando nu chão, chorando .

Assim o encontrei -uma Vez. Julguei-o doido, tive medo quiz fugii.
Mas elle vira-me e voltara ao seu normal : "Achas me ridículo, hein !

per°-untou-me. "Ah ! meu amigo ! sou um desgraçado ! E calou-se. 1 alu a
pouco, fechava os punhos e bradava com toda a força : Iconoclasta ! ico-
noclasta ! Desta vez, fugi deveras. Não me restava duvida: Júlio enlou-

qUG 
Lembrei-me de que elle tinha um culto apaixodado por uma estatueta

de mármore, reproducção de uma das Venus antigas e presente que lüe
fizera a mulher, d ias'depois de seu casamento. Lembrei me disso, lembrei-
me de que, ao entrar, não vira a estatueta no logar costumado, e, com os
ouvidos ainda cheios daquelle "Ic< noclasta !" julguei logo ter descoberto
a causa da sua loucura : "Pobre Júlio f Maluco, doido varrido ! eis a qne
extremo o conduziu aquella estruetura exaggeradamente sentimenta e
artística.... Também, já é caiporissmo-! Morre lhe a mulher o quebram-1lie
a estatueta !•" , on„Ao

Nunca mais o procurei e suppunha o internado nalguma casa clesauae
quando, um anno deuois. tive o conhecimento exacto da sua historia, que
reproduzi neste conto, sem lhe acerescentar um só ponto.

Nessa oceasião, o nosso viuvo (tendo escapado a um involuntário
suicídio pelo abuso do bromureto) era noivo pela segunda vez, fazia um
optimo casamento. Desposava Catharina,,a mais rubicunda moça do arra-
balde e a mais perfeita fazedora de sonhos em calda. Só uma coisa desgos-
taxa Júlio nessa segunda união ; não ter ainda conseguido, depois de dois
mezes de noivado, que a sua Catharina lesse a Mademoiselle de Mavpin-
traduzida. Exigência desarrazoada : nunca ninguém conseguira fazer lür a
Catharina outro livro que não o Cosinheiro Nacional.

AliNOLD.



Ahuanak Humorístico do RIO NU

Sempre me sahiu uma cavalgadura aquelle capitão. Quando estava
quasi... quasi... a chimpar me o beijo, pretexta uma dor de barriga e
sabe como um doido deixando a cartola.

Seu arara !
w
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Meu anjo buscas em vão,
Com teu olhar de serpente
Prenderes meu coração I..
Elle é muito experiente
Não cai nesse laço, não !

Não sabe o que é ter paixão,
Ama tudo, tudo quer,
Mas com pouca duração;
E' louco pela mulher,
Mas para sempre, isso não !

Gosto da variação,
Amo aqui, amo acolá
Com liberdade de acção
Mas ser marido, papá
Vude retro, não e não !

Cahir numa seducção,
Perder do coco o miolo,
Viver que nem um,babão,
Faça isso lá quem for tolo,
Porque eu tal não faço, não l

Nessa sincera affeição,
Nesse amor nunca sentido-,
Nascido do pé p'ra mão
Na mulher que quer marido.
Creia o parvo, mas eu não !

«s,*3í
•iSs-ri.- ,.'" ,

,#
«ií-, ..*'¦¦* '4.

- » fsf;i#*''

Amor é podre roupão,
Que o tempo cedo esfrangalha,
Com o tal carapetão
Guardem lá essa migalha
Os palermas, mas eu não ! i...

Cuscus.

-o"j\,

-- ¦ v; $0£

,.,-.vA...

«SSsli""'/¦í'V^-1-

Wm

A's terças e sextas feiras convém ler o periódico Rl~0 NU
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PLANO DE MARIDO

IpL*-^

sgglppl^/z/^/jjf j^p ft|-
*- *»^_ ' _>* 

'_/ «' "**¦?"*

;"_ Yés, Manduca, como aquella senhora nos mostra o substantivo ?
Que desavergonhada ! Olha, lnnooencia, vai-te embora para casa.

Deixa-me as sós com a tal madama, pois desejo chamai-a... á ordem.
Isso é o que você queria. Talvez te escreva 1...

E' um tostão bem empregado o que se dá por um exemplar do RIO NU
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EFFEITO DO CIÚME

O Anastácio era um desses homens amadurecidos, que têm a infelici-
dáde de escolher para companheiras mulheres na flor dos annos.

Apezar de D, Lili cumprir strictamente o sexto mandamento, elle
vivia impressionado.

Como era mais velho, convenceu-se de que morreria primeiro ; e a sua
esposa seria requestada por "atrevidos pelintras", e, quem sabe?
Alguém o iria substituir no leito conjugai.

D, Lili, porém, vivia despreoccupada ; engolfada nas ondas de pro-
fundo carolismo, ella personificava nos seus vinte e dois annos de seiva e
formosura, a alma decrépita da beata octogenária.

O Anastácio consultava todas as cartomantes, e (para cumulo de
caiporismo !) as cartas lhe diziam sempre que elle partiria primeiro para
a viagem de além túmulo.

Chegou á confessar a D. Lili os receios, que tinha, de que ella espo-
sasse-um homem que não a amasse como elle.

E ella (como qualquer mulher faria) jurou que, si acaso enviuvasse,.
se recolheria a um convento ou viveria em luto perpetuo chorando a.
sua perda.

Mas, mesmo assim, a idéa fixa do Anastácio não o abandonava,
Uma noite em que elle muito impressionado adormecera, sonhou que

se achava no céo, e ahi existia uma infinidade de lâmpadas, umas bem
vivas, outras amortecidas, outras apagavam se e outras accendiam de
repente.

Preoccupado com aquillo, elle dirigiu se a S. Pedro e perguntou lhe a
razão de ser daquellas luzes. %*..# -i)?.

S. Pedro lhe explicara que as lâmpadas- eram o reguladoiula vida de
cada ente, aqui na (erra: as que tinham múitp azeite correspondiam aos
que teriam ainda muita vida; as que tinham-pouco, aos que teriam pouca ;
as que se apagavam,-aos que morriam; e as que accendiam-se repentina-
mente, aos que nasciam. *m:*f

No espirito do Anastácio brotou logo uma idéa^e elle pediu a S. PedroL
que lhe mostrasse a sua lâmpada e a de sua mulher,^,vendo com surpreza
qüe, emquanto a delia estava brilhando e com tauitíp azeite, a delle amor-
tecida já tinha muito pouco. i

Tendo-se retirado S. Pedro, o Anastácio aproveitou a ausência e come-
çou a tirar com os dedos azeite da lâmpada da mulher e á botar na delle afim
de equiparar o tempo de vida de ambos ; mas acordou ao choque de tre-
menda bofetada ; e ainda sob a impressão do sonho disse timidamente :
— Estava tirando somente um bocadinho de azeite.—A voz de D. Lili,
porém, chamou-o á realidade dizendo : —Você o que estava era passando
a mão na minha. barriga e lambendo.

Epnesvalo..

O único meio de matar o aborrecimento da vida é ler o RIO NU -..!-¦?

•ãta-n
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OUVIDOR N. 80 i
|H Especialidades ¦

¦ CELBO BE QãMME, SQRIBTBS, Éj
BBBIDES. PR0BUCT08 BÚ MÚRTE S

JB ÜEBTEMEES BE CãJW §j

1 ALEixo''mmmA * c. I
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BOA COISA
—Ahivem o Gregorio ! Exquisito nome, entretanto, um excellente

rapaz. E' moral nos seus actos, sem querer nunca ir de encontro aos cos-
tumes naturaes. .

Elle faz muito bem. Si todos assim praticassem o mundo seria
edênica ventura, apartar-se-iam certas scenas que degradam e aviltam a
humanidade.

Pensas bem ! Noto que também o conheces pelo enthusiasmo com
que te pronúncias a seu respeito. E' merecedor. Tem todas as qualidades
-boas, em anthitese completa com o que pronuncia seu nome... Porem isto
de nome é coisa que realmente não diz a verdade... Vês a nossa Maria da
da Pureza ? Que contraste ! Castidade por alli vem de longe, porque até
sente rancor quando se falia nesta virtude, julgando todo o mundo igual
a si, como o ladrão que não pode ouvir faliar em honra sem dar provas de
duvida, pensando todos os homens serem seu espelho...

O que dizes é real. Não somos pérolas divinas, mas não nos
obumbram as trevas dos máos vícios. A necessidade nos obriga a certas
coisas e assim temos alguns peccaditos. Não quer isto dizer que nao apre-
ciemos esse moço pela sua conducta e generosidade. E' uma boa coisa.

5 — Bem boa ! E' a melhor coisa do logar...
Jul.

A collecção annual do RIO NU forma um volume de cerca de mil paginas
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Antes da partida

Vé lá como te portas durante a minha ausência. Que não se repro-
duza aquella mesma scena de outro dia. ..aquelle flagrante delicto...

Podes ficar tranquillo. Quando voltares encontrarás apenas a fami-
lia ausentada..,

Malicia leve, humorismo fino e esplendidas gravuras contituem o RIO NU

-¦:%.
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O RIO NU é o jornal humorístico que mais gravuras publica no Brasil
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OS IZSTG-ElIlsrTTOS
O doutor Veiga estava azabumbado.

A boa mana Clara _.;'"
Da roça lhe mandara

O Jucá, único filho e muito amado
Que ella dizia andar malacafento
E a quem, suppunha, os ar's da Capital

Poriam n'um momento
Rijo e forte ; e como era natural
Reccommendava-o á sabia discreçao
Do sábio Esculapio, seu irmão !
Ora, o doutor que era mesmo entre os sábios
TJm luminar na sciencia hyppocratica,
Conheceu pela lividez dos sábios .
P'la chamma neuropathica
Oue os olhos lhe encovava febrilmente,
Oue o sobrinho tinha a doença etherea,
A que se chama.: brados da matéria,
Da natureza, a exigência inclemente
Contra a qual não ha regras nem sciencia
Quando chega ao seu ponto a adolescência !

"*p.

(Notem que era o rapaz
D'uma patriarchal ingenuidade.)

Technicamente, com austeridade
Prelecção sabia o bom titio lhe fez,

Mettendo-lhe na mão
Uma bella pellega de cincoenta,
IRecommendando-lhe, por precaução
Como rua de perigos isenta

A rua do Caitete.

Ao outro dia volta o rapazito
Mais pallido talvez.

—"Então dormiste bem ?...
¦—"Dormi a noite inteira de uma vez
—"K o dinheiro deste-o todo ?...

:;5íf

: 
¦>

O RIO NU elido e procurado em todo o Brasil e até no estrangeiro
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—"Eu 1 a quem ?..."
E inda intacto, mostrava o cincoentão 1
— "Então foi de carona ?... Breg-eirête !...
Com quem dormiste então ?...
—"Com a vovó na rua do Cattete !...

:':¦

Vendo que por si nada conseg-uia,
Resolveu entregar a linda esposa,
Uma esposa mais fresca que uma rosa,
A educação do moco.. . Elle sabia

Que emalg-umas matérias,
A bossa femiuil e mais arguta...
Perig-os não havia u'essa lucta.'. .
—"O rapaz e capaz.. . mas—ora lerias
Nem sombra de maldade nelle havia..."

Após múltiplos rogos cede a tia !

Toda a sagaz finura, a argúcia extrema
Que tem uma mulher, ella empregou

Para expôr-lhe o problema. . .
Porém nada alcançou.

o

-18. •»

Meios extremos empregou então.
Um dia, ao começar a toüette,
Chamou para a ajudar o rapazito."
L.og-0 ao entrar, com grande admiração,
Notou o Jucá dois vultos singulares,
Assim como que dois pomos g-lobares,
No peito de titia, em suspensão,
Que elle não tinha—e nunca tinha visto.
—"Oue tem ahi. titia ?...."
E tocou-lhe de leve o eburneo seio.' Como tocada em cheio
Por electrica e occulta bateria

-Ella, inerte, cahiu sobre o sofá...
Igual descarga, o Jucá alli tombou...

Ninguém deixará de ler o RIO NU, que custa apenas 100 réis o exemplar
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Depois.... depois.—Sei lá...
Allons enfants de Ia patrie... Tableau,

A' noite o bom doutor
Do consultório á volta,

Vendo o Jucagazil, com boa côr,
ISPessa alegria solta
Que dá a felicidade,

Bateu palmas, em grande hilaridade.
—"Então semprefoste ao Cattete ?..."

—"N'esse caso, a primeira quem seria
Que te deu a lição ?..."

—''Quem me deu a primeira foi titia..

¦•Não. v

Dealino.

.l..|,..||.|,ll|l'llMW.ld.<.l>l.'l.«I.M,.<ll,M,|l||ll,l<ll'l.|l|.Millu'<.«.''l.''l<" .|ll|.I.IHIII.SSl|.|.II..HI'll".l,.ll'»'l'".»
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Ler o RIO NU é dar provas de possuir bom gosto
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TROBflDILflO
htáBfc
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\

_ _ Volte-se para lá, minha senhora. Não aperte tanto o vestido. Estou

vendo as conformações do seu Pão de Assucar.
c' — E o senhor não sente nada ao ver taes comformações ?

— Para isso seria preciso que eu ficasse... Corcovado.

Quem ler o RIO NU uma vez não deixará de o ler semp re
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PSYCHOLOGIA DAS EXCLAMAÇÕES

Oh — AM,..
Ah — Heia ?
Como vai — Em casa...

 Bem — Adivinho.
Passeia — Ui !
Passeio — Ais !...
Queres — Um...

O que — Dois !...
Passeiar. — Três...

Onde — Ai!
Por ahi. — Ui !...
Jantar — Oh !

Bem ido — Ih !
Vamos — Chi !

Vou. — Af !...
Para a frente. — Uf...

Prompto. — Morro...
Escuta. — Desmaio...

,,— Pala. — ?
*;-— Era melhor... — •

 O que — Ora sebo !
Antes do jantar... — Pipocas !

 Sim. — Jantemos !
 nue tal — Vamos embora.

Não é mau... — Com todo o gosto...
Tomas — Vamos.
Ouasi sempre. — Prompto.
E g-ostas — Aqui estou.
Si g-osto. — Bello jantar !

Apperitivo... — Excellente.
Oue g-ostoso. — Ate amanhã.
Nesse caso... — Espera-me ?

 Que ei — A's mesmas horas.
Entremos... — Então... adeus !
Entrar... — Adeus ^

Aesac.

Modinhas, monólogos e cançonetas em todos os números do RIO NU
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Fogão econômico
Posao externar-me assim: sou de um talento superior, gênio in-

ventivo !
Q,ue intelligencia ! Que águia !
Vê lá como accentuas as ultimas palavras I Sou meio desconfiado, o

que succede a todas as pessoas em cujo cérebro fulgura este dom ingenito
que alimenta meu espirito.

Deves saber que-a estolida ignorância rasteja pelos pútridos lamaçaes
da inveja e assim procura sempre desthronar as glorias, na impossibilidade
que tem de subir.

E' sim : gosta de esmolambar....
O termo não é consentaneo com a pessoa que o pronuncia ; entre-

tanto, não entro em analyticos princípios, summamente desejoso de te
expor a magnitude do meu invento, para o qual vou tirar privilegio, fiado
na integridade do teu segredo.

Atravessamos círculos dantescos, e assim espero dar íí humanide os
proventos oriundos da economia.

Q pinho de riga é muito iníiammavel. Muito proveitoso, pois, será.
,Nada de circumloquios ! Eis o que eu pretendo, com o que talvez seja

4;inimortalisado.
^fej Aproveito essa madeira para fazer fogões, dispensando dessa fôrma o
j*Kjàsó da lenha e do carvão, porque com o próprio pinho desse appareho,"entrando em combustão, póde-se cosinhar !

Bravo ! Que intelligencia ! Que águia !

Caetro
Deposito dos principaes fabricantes de

chapéos nacionaes e estrangeiros
.«V — ¦».

6 B
MRGO DE 8. FRANCISCO DE PAULA

O RIO NU tem oito paginas, das quaes quatro são illustradas
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HISTORIA ANTIGA

Foi uma noite, no Lyrico. Representava-se Os Huguenotes e excuso-
dizer-vos que o theatro estava repleto. O aspecto da sala era imponente.
Nas cadeiras sobresahiam as casacas negras e os craneos luzidios dos
homens, ao passo que nos camarotes via-se um renque de bellas mulheres-
dispostas em circulo e esplendidamente decotadas.

Fazia um calor de rachar; por isso os leques trabalhavam sem cessar,,
occultando as bellezas das gentis deidades, com grande desespero dos
binoculadores, que viam seus esforços empregados em pura perda.

No palco, Raul e Valentina, pela centésima vez, trocavam juramentos
de amor e pela sala toda perpassava um frêmito de volúpia.

Foi n'essa occasião que o Armindo Freire, quarto annista de direito e-
poeta soffriyel, das galerias, onde se achava, deu, olhos fitos nelle, com o-
mimoso rosto da gentil Chiquinha Guedes, uma esplendida amostra de-
mulher, unida pela ironia do destino ao rubicundo commendadoí Guedes,
grande capitalista e figura obrigada em todas as manifestações do alto-
commercio.

Vel a e amal-a foi obra de... dois binóculos.
Durante o espectaculo, foi um flírt escandaloso. Um italiano, que es-

tava ao pé do Armindo e que levava toda a noite a cantar o Pif-Paf, che-
gou a exclamar : Per Baccho /...

*
* *

Acaba de cahir o panno sobre o ultimo acto dos Huguenotes.
Armindo Freire lévanta-se machinalmente, passa a mão pela testa,,

sacode a cabelleira revolta e murmura: "Não, não é possível! Foi um sonho-
que acabou-se aqui mesmo, como od'aquella pobre Valentina."

: O theatro esvasiouse lentamente, e o pobre estudante foi um dos ulti-
mos a sahir. Mas eis que, aò transpor o portão, fere a sua vista um dia-
mantino brilhando na calçada, no meio da escuridão geral. Abaixa-se, a pa-
nha o objecto e diz comsigo: «Não sou dos mais caiporas; vão-se as mulheres
bonitas, mas ficam os broches.» Porém, ao chegar em casa, examinou
melhor a jóia e descobriu n'ella uma data recente, gravada em algarismos
romanos.

• Então, a consciência começou a despertar e o Armindo, ao deitar-se,.
disse com os seus botões : veremos amanhã.

***-*>

\

Nove horas da manhã.
Armindo Freire acorda sobresaltado, e, apalpando a ceroula, exclama

indignado _ ,
— Fui ludibriado pela segunda vez. Oh ! as mulheres I Pudesse umaso*

náu contel-as todas... .
Pula da cama, faz uma ligeira oblação, veste-se as pressas, engole uma

chicara de café no botequim,mais próximo e corre para a Faculdade, sem,
saberá lição. .,."¦' ,T,. . fl „

Por volta das três horas, compra, como e de costume, a JXotmae a.
primeira coisa que os seus olhos deparam, na secção Publicações de Ultwyt.
Hora, é o seguinte an núncio :

A leitura do RIO NU não offende amoral
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"Perdeu-se homem, á sabida do Lyrico, um broche com um brilhante
diamantino; quem o levar á rua Voluntários da Pátria n.***, será bem
gratificado."Ègoiíim / exclama radiante o Armindo. Toca já para Botafogo.
Vou praticar uma bella acção; recuso a gratificação, mas quero ver o lindo
palminho de cara da possuidora desta jóia.

Dalli a uma hora, elle apciava-se'defronte de uma bonita vivenda,
•com jardim na frente, ninho alfombrado d'uma ave meio depennada.

Fez-se annunciar, e uma criada gentil e de sorriso brejeiro o introduz
•no boudoir d'uma das mais seductoras rainhas do htgh-life.

Mas, ao vel-a, o Armindo fica estupefacto, pois acaba de reconhecer a
bella mulher da véspera, que no Lyrico tanto o fascinara. Bulbuciou ai-
gumas palavras inintelligiveis, mas a boa creatura, pegando-lhe nas mãos,
diz-lhe com um sorriso encantador :

Não haja duvida, o senhor será bem pago.

Uma hora mais tarde, Armindo Freire caminhava pela praia de Bota-
fogo fora, com a cabeça levantada como um heróe que acaba de vencer
¦uma batalha, sorvendo a brisa do mar que lhe lembrava um certo perfume
capitoso que sentira ao entrar no boudoir da mulher do commendador, ao
passo que monologava :

Que 6 que eu deixaria lá ? Sinto-me mais leve, mais bem disposto e
j/s <com umappetite feroz. E eu que tinha promettido a mim mesmo não rece-

ber gratificação alguma ! Bem diz o ditado que o homem põe e... a mu-
Iher dispõe...

Arthur F.
rf">jM.(<HM,<"»,N,("l,H,|..,M,<'i(.<,|.|,H.>-k,r«,>'\,n1>.l,ri,..|'i,"..i"i,M,i"H" •<i«"»(Ml>'l|M,»'ÍH»'ll"ll'»l<,ll,i't >>•••¦¦>«••

RETRAHIDA

— Da vida no batei serenamente
Minh'alma se transporta,

Sentindo, sob um céo bello, nitente,
A crença que conforta.

Dilosa juventude ! O pranto algente
Meu coração não corta;

Tenho o dulçor das fadas do Oriente,
Que dos céos abre a porta...

Não quero do Hymeneu o ledo encanto
Que os peitos fertilisa

De summo bem, apreciado tanto !

Amo a existência minha !
Do térreo amor minh'alma não precisa :

Gozo em sonhos sósinha...
Camisinha.

A's terças e sextas-feiras a melhor leitura é a do RIO NU
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Vinho eupeptíco e restaurador ^peSÍâí0
do pharmaceutico OLIVEIRA JÚNIOR

APPROVADO PELA DIRECTORIA GERAL DE SAÚDE PUBLICA

Único vinho capaz de restau*
rar com vantagem o organismo
depauperado, ,quaesquer que
sejam as causas do depaupera-
mento.

Facilita a digestão e actiía
nas affecções gástricas ; como
sejam : dyspepsias, gastralgias,
indigestões, embaraços, gastri-
cos, etc. No systema nervoso
corrige a neurasthenia, o esgo-
tamento, etc.

Estimula o apparelho da cir-
cilação do sangue e. nesse caso,
aproveita muito aos cardíacos.
Na tuberculose, rachitismo,
anemia, lymphatismo.chlorose,
é um , poderoso auxiliar para a
cura. Para os velhos, creanças
debilitadas e convalescentesé
um tônico poderoso.

Tem gosto agradável de licor
e pode, portanto, ser suppor-
taclo pelos paladares mais exi-
gentes.

DOSE — Um pequeno cálice
ao almoço e outro ao jantar.

FABRICA

231, RUA DO CATTETE, 231
Pharmacia e Drogaria Central

DE
OLIVEIRA JÚNIOR á O.

DEPOSITO

^raujo Freitas & C.
RUA DOS OURIVES N. 114

RIO DE JANEIRO
.OüVEI^MUNiOrv
»' aaaaaaaaaaaaMaaaaaaaajg.
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Amabilidades
^^

.— E's o meu único amor, o idolo ideal do meu coração.
E eu, Ernesto, sou a tua queridinha, o teu bemziiiho, a tua amorosa

pomba. Deveras ! Ai ! que deleite, minha pomba !

#

O papel em que se*-imprime o RIO NU é assetiuado e de boa qualidade
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Cura do Beriberi
ú^iTa 

todoo.mu,ld°sabe, o beriberi não é mais que a inflammaçãooentana da pupila da espinha canina das regiões craneanas do dedo do pé.
« no«üaüC ? a atmosPhera- em estado liquido, derrete o chumbo pelo frio

1? "e*V° C!PfclC(?' em con^g'io com a caixa estomacal do utero, Iperde o bri-
kS1;0 das constellações plongentes das orelhas, multiplicando o¦bombo da, banda de musica do batalhão naval da Hespanha pelo flautim•da orchestra do theatro da Opera de Paris. Eis o que o beriberi, na opi-anão do sábio Ikofinichef. •

a h,rA-CU-laé pi'eGÍSa -mmediatamente e p doente necessita passeios curtos,'c nygienicos. „te
O passeio geralmente aconselhado é o seguinte:

*,.ni ? 
d?íente,píT\r,te1 a pé d0 lill'S"° do Roc-0> vai até a Estrada de Ferro Cen-

• V P,Í Jf ? nK cam'nha semPl'e at^ á Barra do Pirahy, indo depois
^ {rIR r° doClVlha-Stím ^mar alimento algum segue sempre atéMello Barreto subindo a serra do ramal de Sumidouro e cahindo em Nova* riburgo Sempre andando, o doente chegará a Porto das Caixas e seguirá

gr ate Maua, caminhando sempre pelo leito da estrada de ferro Grão Pará
íe> Cim?ar a b> Francisco Xavier. Continuando a andar, o beriberico iráate á lijuca, onde se chegar vivo ficará curado.•. E'um remédio que não falha': de cem que o usaram noventa e nove já¦« toram para o outro mundo. *

* AmamtteMiaci©
< 

-*¦

Um dos assumptos que pela utilidade não podia deixar de ser lembrado
| 

neste utilissimo almanak é o systema de dar de mammar aos bébés, eà ü^ara bem servir ao -publico mandamos consultar o illustre Dr. MamãoMacho que nos enviou os seguintes processos..
., Amamentação indirecta — (!'• PROCESSO )

p. Todas as vezes que a mãi não pôde dar de mammar ao filho e asposses do casal attendendo á sua avultada riqueza, não permittem contra-ctar uma ama leiteira, deve-se fazer uso, não do leite condensado, quepela sua torça concentrada pode fazer explodir o pimpolho, nem tambémao ae vacca, pois que estando esse animal suado ou tendo apanhado chuva,vira o liquido erdoticionado com água; porém de um outro qualquer. o

O RIO NU é hoje um jornal que pode ser lido por qualquer pessoa
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